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vícios, 

Illiaiott-fic o nnno novo em ple-
na parede dos homens do mar. 
O serviço que movimenta e ani-
ma a bahia dc Guanabara está 
paralysado, até a alimentação pu-
blica está soffrendo com a falta 
de Bupprimonto por via mariti-
Jiia. A causa da parede—annun-
ciaram-na aa ga/.ctas-- foi o sor-
teio pava a marinha do guerra. 
Entendem os paredistaá quo, 
abolido o recrutamento pela 
Constituição federal e não csian-
do até hoje instituído, porque 
nunca foi praticado, o serviço mi-
litar obrlgatorio, adoptado em 
todos os paizes oivilisados, não 
pôde, nem deve uma classe úni-
ca ser constrangida a pagar o 
tributo de tangue do que as ou-
tras classes estão isentas 

Dc facto, os claros do exercito 
c da armada só podem ser pre-
enchidos, do ora em deante, pelo 
voluntariato nem premio, 1103 
termos da Constituição ; haven-
do muito pouca vontade de sen 
tar praça, as fileiras das nossas 
forças do terra e mar continua-
rão a diminuir e a enfraquecer. 
Qual o remédio a isso ? A ar-
mada não púde continuar com a 
falta dos 2.000 homens, a tanto 
montam os claros ; inas os 2.000 
homens necessários á tripolação 
dos nossos vasos de guerra e aos 
batalhões da marinha não podem 
ser obrigados a sentar praça. 
Qual a solução ? Será isso mes-
mo, esse desconcliavo geral, es-
sas necessidades cada vez maio-
res, cada dia mais numerosas <•, 
n cada momento, mais 
dc ec satisfazerem. 

E ha do marchar um 
destes, que, de dia cm 
mostra os seus grandi 
os seus incuráveis defeitos? Ha-
vemos de continuar dc braços 
cruzados, á espera dc que tudo 
desmorone í 

X 

Inaugurou-se o novo governo 
«Io Rio e, cumpro confessal-o,— 
uob r.ormaa extremamente cx-
tranhaveis- em S. Paulo, 
effeito, lá, o respectivo presi-
dente, reconhecendo a miséria do 
Estado, fez cortes profundos, 
mas começou por casa : o pro 
prio subsidio foi diminuído de 
25 0[0 o abolida por completo s 
verba dc representação. Em S 
Paulo, o que sc deu foi realmen-
te impudente : cortaram profun-
damente—30, 40, õ0 0[0 nos ven-
cimentos dos porteiros, dos cie) 
tinuos, dos professores, dos en-
genheiros, dos quo trabalham, 
dos quo são humildes, o deixa 
ram intacto, us gordos venci-
mentos dos magnata • v.antcve-
KC a opulenta verba "reta pa-
ra o assalariamento s sevan 
dijas que, de officio, insultam a 
opposição I 

X 

Chega de Londres o sr. Wal-
ker, o empreiteiro das obras do 
porto. O homem veiu comboian-
do duas dragas, Rodrigues Alves 

v. Lauro Miiller. 

Novo empréstimo hypolhecario 
se fez, desmoralisando as velhas 
e nobres tradições brasileiras, 
lia 50 annos, disse-o, não ha 
muiton dias, o «r. Murtinho, a 
palavra honrada do governo bra-
sileiro era a mais segura hypo-
thcca. Agora, só se obtém di-
nheiro sob garantia. Além dos 
R.500.000 esterlinos para as obras 
rio porto, a municipalidade do | 
Rio acaba de ser auctorisada a 
contiahir uni empréstimo de 
Ibs. 4.000.000, dando em penhor 
imposto predial. 

O Pará, o Amazonas, Rio Gran-
de do Sul, São Paulo, Alagoas— 
todos os Estados brasileiros que-
rem dinheiro do fóra do paiz. 
Dentro do menos de 5 annos, a 
nossa divida externa, que a Re-
publica elevou a mais do dobro, 
estará em Ibs. 100.000.000, com as 
responsabilidades dos Estados; 
então, não haverá mais alfande-
gas a penhorar, porque estas já 
estão penhoradas em garantias 
do funding-loan; não haverá 
mais estradas, nem prédios: ás 
sxigencias dos credores, nós só 
poderemos responder como o 
Perú, ou como Venezuela, dei-
xando funccionar no nosso ter-
ritório, sob o nome de Commis-

tão dn Divida Hratilcira, u m a 

policia fiscal extrangeira, ou rc-
oonhecendo formalmente a suze-
rania americana. 

Não ha o menor pessimismo 
nestas palavras: são cilas a con-
alusão incluctavel da situação 
que a Republica creou, que a 
possa indifferença mantém e que 

pôde ser atalhada por um 
BiUgre do patriotismo. 

Virá ou não? 

IN 

mu 
Servido etpccial d'O Commotio 

dc São raulo 

I K i T B H I O H 

N o C a t t o t e 

M O , 2 

O (ir. I.eopoldo do Bttlhiícs, ministro 

d» 1'azcuila, » t eve bojo 110 palácio do 

CaUcto em conferencia o despacho com 

o conselheiro Rodrigue» Alves, prcalden" 

te da Republica, tendo «ido assignado" 

alguns decretos daquclla pssta. 

P o d i d o s do . l i a u e i i ü - c o r p u s . 

I t IO, 

1'orani recebidos 110 Supremo Tribu-

nal os seguinte.; pedidos do habeas-cvf 

pila : 

Uo W . Qlhigcnbtirg. indigitado «actor 

do desTalque que liouve na caia Zerrenner, 

lililoiv &C\, dessa praça, allegando scliar-

se preso lia 35 dias, sem que llie fosse 

formado o suiumarlo de culpa; e d ( ! 

Altina- Xeves, ex-agente do Correio tro 

Ribeirão Preto, declarando já ter cum-

prido a pena a que foi coudcmnado como 

responsável pelo desfalque que houve na 

agencia daquulla cidade. 

E x o n c r a ç R o 

RIO, 2 

l o i exonerado o collector das rendas 

federaes em Sao 1'aulo dos Agados. 

O v a p o r - D e s t e r r o . 

R IO , 2 

A directoria do .L loyd Brasileiro* re-

ccljeu hoje tclegrammaa do Riu (irando 

do Sul dizendo que a capitania do porto 

conseguiu fuzer safar o vapor Benterro, 

quo so achava encalhado na barra do Rio 

Orando. 

Q.i i i o n i o u s d o r a a v 

RIO. 2 

A grice des homens J i mar continua 

firme, receiando-se que as guarnições dos 

paquetes íiidmfrial o Magoas. nitra-

dos hoje uesto porto, adliiram ao movi-

mento. 

Os prejuízos soífridos nestes di.is pe-

las empresas commerciaes o niai i i .mas 

2o muito avultados. 

Hoje, henvo grande difficuldado para 

o transporte dos passageiros para bordo 

do vcpnr Prin2 ïiicdrich. 

Os corpos do marinha, do exercito e. 

polícia, continuam com ordem de proni-

ptidflo, o os navios da esquadra perma-

necem de fo^.is acceaos. 

C a m ? . r a 

RIO, 2 

l'or falia de numero, não houve sessão 

na Camara dos deputados. 

Dumont, acaba de aor nomeado cavai-

leiro da Leglüo dc Honra . 

Esso facto causou grando satisfação á 

colônia brasileira. 

.Santos Dumont tem sida muito felici-

tado. 

I n c ê n d i o 

NOVA YORK , 2 

Pavoroso incêndio destruiu completa 

mento um hotel desta cidade. 

Felizmente, nenlmni» victi ina liouve. 

N a v i o a p i q u * 

NOVA VORK, 2 

Telegramina de Colon aqui recebido 

noticia quo corre alti o boato do liave-

j-ctn 2 vasos do guerra norte america-

nos mettidn a pique u canhoneira co-

lombiana General I.iuion. 

lòusr. i i- c j f-l> -í-j 

L O N D R E S , 2 

A pesar de serem tranquilllsadoraa an 

uli imas noticias que circularam iiPsta 

capital relativamente ás relações russo-

joponezas, parece eiitretauto que estas 

03tito nin.la muito tensas. 

O l'uihj Trlcyrajilt o o Duih) Ora-

líhic, em edição do tioje, noticiam quo a 

írii"rra entro a Ituasia e o l ap lo é ia?-

viiavel. 

! R o n p o 3 t a d a P . n a s i a 

I .O.XDRES, 2 

O DaiUj TclcQriv k publica um des-

pacho de Malta noticiando que ü contra-

torpedeiras ru.sas t ireram ordem do 

partir levar.do a resposta da Rússia 

uota japonez» . 

Essa rirtpt, , 'a é desfavorável âs pre-

tenções do .I.ijflo. 

B r a s i l e J n g - I n t e r r a 

LONDRES , 2 

O ''outh AmerU-fin Jonntal diz quo 

eaiisoii grande siirpreza nesta capitai a 

opr - ,z• 

tuação 

O • 

dobe. 

gM. ira 

in'-. I • 

dai!- , . 

A r 

I feita pelo (Jlolc s ;i'! o a si-

. lirasil. 

A nrricau Journal rebato o 

ilU" brasil . ao-.i-o da lie 

'tiiiipi'.- ou s us eiio-ii^ii«. não 

1 I para s i croaru'ii aiiiiuijii« 

. os doi.t paizes. 

• o-n que o tiíobc mostra igno-

'e cs negocios, I. .:cii \<> 

i 'as .ts condições do cre ii:-» 

'ill .lido todos saber, .ju1! eis -

• lev i cada vez maia . 

RIO, 2 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

O sr . Bernardo de Mendonça declarou 

que tiuba de trazer ao conhecimento do 

Senado umu grave questJo originada por 

uma das emendas apresentadas ao orça-

mento geral da receita, relativamente ao 

imposto do sello o ás apólices das com-

panhias de seguros; deixava, porém, dc 

esclarecer o assumpto por nSo se achar 

presente á sessão o sr. Ramiro Barco!* 

|0i, relator do orçamento. 

• H a b e a s - c c r p n a • aoa m a r í t i m o s 

RIO, 2 

O juiz federai nada resolveu ainda so-

bre o pedido do habeas-corpnft apresen-

tado pelo advogado dos homens do mar 

quo foram sorteados para o serviço da 

marinha de guerra. 

E x p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a 

RIO, 2 

Foi hoje inaugurada no -Par |u- I'lu 

miner.se» a exposição preparatória dos 

objectos que f igurarão na Exposição In-

ternacional de 8 . Luiz. 

Au acto da inauguração compareceram 

os srs, conseüieiro Rodrigues Alves, pre-

sidenta da Republica, > ministros, altas 

« > a j t j s ' 

mercado.* europeu. , 

- o considerado feriado. 

• - do Xova York ab.-iu 

' I otilou de ; Ha. 

-.:n f<j: do (i.'j:,0 saccaii. 

i B.Ü5» encoa3 c-m bamo; 

du J.ii ioiru. 

firmo, " 

ate- ao íceliameiiTo. 

-ócio» forain roattaados na t 

do «Î1D0. 

•ain-ao conhecidas vond-is 

- -in. 

uu>!torIda les civis e militares 

representantes do commcrcio 

tr ia . 

A pea te 
RIO, 2 

muitos 

ilides-

Os ne 

correm 

T TIKI 

lt'.OOO ; . 

C .r., r 
en 14 r 

« a 
11!.. : . , 
t'afô ne' 
K.scolliii' 
V, lui... 

Mere:'. 

K E x l C A E O D E A L C r O D i O 

c o i '.', i s CU I.IVF.arooi. un AI.UO^ÀO 

emoção, quando ouvimos soar 
esta hora fatídica da meia noi»e, 
que marca o fim e o começo de 
um anno. 

E' quasi impossível reprimir 
nesse instante solenno um mo-
vimento involuntário, que nos 
fax volver um olhar saudoso rp 
passado e procurar no funçéfe 
d'almu alfiuin vago prosenti-
mento, alguma pi oincssa riso-
nha, que nasce subitamente co-
mo o novo anno que começo. 

Na vida de alguns homenj, 
esse rápido instante é o canticj» 
de um bcllo poema. Recordações 
dos dias que passaram, saudu-
dea dc uma quadra feliz, culto 
respeitoso a algumas reminÍ3C0H 
cias sagradas, aspirações <le glo-
ria e ambição, fé em Deus, eu-
lierai.ça lio futuro, todas essas 
grandes cousas lhes perpas-
sam confusamente na phaittasi^, 
brilham rapidamente o se ex-
tinguem como es.-ies fogos que 
sulcam as trovas nas noites cal-
mas e serenas. Para aquclle3 que 
ainda se deixam involuntaria-
mente domiit ".:• pela poética o 
graciora ficção do rutuu bom, 

te dia (• um oiaculo cheio íe 
presagios c; rte vaticínios. Quan-
to desejo querido, quanto vof.» 
ardente não vem affagar no fun-
do desses corações aqueíla pri-
meira aurora do anno !• 

Fiquem esta» linhas do im-
inortal auctor do Guarany bri-
lhando nesta secção, quasi sem-
pre destinada ao commentario 
das misérias da vi(H que leva-
mos; cantem aqui, ao im-nosii« 
j'e, as palavras dc Alencar, h 
cjueni o sr. Kodolpho Kernardol-
lyiuma aggressáo posthuma, uf-
v <• •/. involuntária, transformou 
num despucliantu <le bondes, 
modelando uma estatuo quo s>. 
sc recommenda pela infelicidade 
da concepção e nenhuma lelicj-
ds:do na execução. 

" I a s . . . esqueçamos no rlia ií, 
hoje tudo isso, para só pedirme^ 
a í)ous que nos fortaleça em o 
anno q'a. começa, dundo lambem 
á nossa pátria dias de {ia;:, dc-
tiaiiquiliidudi' e do gloria, com-
pensadores (ias sombras deste); 
iitimoK tempos ! 

R. A. 
: i2E5.--iMSr2S*»» 

mau MjutUco, quo preoUava ser desli-

taido. Com effeito, s. exc. parece ter 

pelo menos administrado com indolência 

a inasia quo lhe foi confiada o o« pri-

meiros netos de seu ancceasor vSm mos-

trar que havia meios dc se economuar 

alguma cousa. 

M a s . . . aguardemos os rciultadoa das 

economias do sr. Pcçaulia, fazendo ape-

nas estas perguntas : 

No estado de penúria cm que chega-

r i m as finanças fluuiiuenie*. !:averá meio 

de ctitar-ae o leilão da massa ? 

Quo va!mi catas economias deante dos 

enormes atrasos do Thes.uro cotado«; :-

EXPOSIÇÃO DS SÃO L-JÍ2 

-Cuidou-se c.uda da c laa t ! f . . . . . . . . 
Iiotograplii is dst fazendas de e.-.i, 
— O dr. Antonio Olynth-,. • amnilwari» 

federal, eserev. N a um d u I. ÜUI.I-.H I : 

omiiiisn.io exc- l iv j , d •••' an : , 
da r.âo pi ude . ii r II . .• 

ira P-ruamb , . • 
quo espira partir 
abrirá u na excepção j ,.r.-. • 

— Os produ -t'is de , ' ; " . : . -, 
rão transportai!is do-

to do Saatus m s vapor 
Lamport e Holt quo I, 

t re os portos do Jiraail os dos Estales 
Unidos, C',n,Mrac; commuai:a'.î.o do dr, 
Antonio 01;, ntiio. 

Esteve n unida a cotnmi^r.o de ar.-
thropologia e Uasaliicou "dos rec.-
bidos. 

A comuissito de Impri r ia recebeu 
resposta de a ^'uns üoa ijuee' , ' i . s ci-
rigiiios aos .cri,no». A l , i n / ^ i .c» do 
duzentos a «s, i ,eica o r ^ n i s t ! . . 

— O sr. J . dam,cl da f o u » » .tnoú.r 
enviou photofrapóias de u.n* fazci.oa 
biluada a i i liiluiuotru» dr«;a capit.,1 .: 
e a J» um »alt-, no rio Tietê : o j..»r,.r 

A. l e i n g u u , i,H seus quadro» represei, 
tondo a iavoc-a e a iudustr:a uo 
caf' . 

— V.sitarani o edifício da ex: - . 

1 1 ran sco Sci...i! !:. i, "... 

1 !U março do 190:). vem a lume em 
Wnsliington um relatorio do Yellow 
1'ttcr Iiiílilnle, f irmado pelos drs. l i . 
Parker, d . Boyer c O .Po th ie r : A aludi/ 
of fie tltjolout) of rjelloiv feeer. Os 
médicos americanos confirmam as vistas 
dominantes sobre a propagação da febre 
attiareila e a i o conta de nin achado, quo, 
sob as reservas devidas, fazem relacio-
nar com a causa da febre amarella. 

Trata se de um micro-organismo, 
//o/o, encontrado no corpo do nfp/joiin/iit 
infecUdo por ssegue do ainnrclleuto e 
que ii.es chamam de myxocGccidinni 
slo/i;if/ia. O psrusita é deacripto em 
ua dita pliase esporogonica (pag. Kl', 
• :no tendo dous estádios: um fusiforme 
um outro globular. Ijeseripçao e gra-

u r u 'principalmente !5, tõ ••. 2C são 
•iMolhantet . i 1'Ublirudas iro Bratll Mc-

i/ii'<i, ; el i dr. l-ajardc). 

Eia outubro de l ' "i.;. eui s ssão an-
nu.it da .American Public Health Asso-

leu o dr. Ji iues (.'orroi um es. 
tildo ex p .riiuental, que se encontra con-
» iro do no Jonrual of lhe American 
Meti- - it A.-iOi.alivii, Chicago, nov. 19'JH, 
pag 1.141. Tlieli/olnijn of ycllow fcicr. 
' ri; , flisu ia i feita ao supj.osto //!//-
AococciUium n'er/omt/:a e o dr . Carrol 
concilie que não « • nenhuma ligação tem 
com a etimologia da febre amarella, m.is 
a »Ml ( ' -.uiada ph.ise fnii 'orme é antts 
uci I veio, devido aos triictos de que se 
icj'r.u o insecto, pois nãu os encontrou 
em rttgoinyias tendo-as nutrido apenas 
''e sangue air.areilento e rgna e içar. 

No re t-irio d i .Misslo Pust ur, que 
ea!-.'.e i ir.rc n-'S, e o v c ler siiio publi-
cado ciu numero de novecihro de 19011 
OOH .1 anates ilr i/nstiliit /'as/enr, di-
l u l g j d i n. tre por tradu ,So anteci-
pa.,a do Ilruhil Medico em numero de 

dc il ii ,t - ultimo. cotiSiguani os 
« ü. drs. .N.archoux, hlalemcerin o 8i-
m i u J algumas paginas > perasitoiogia 
do htcyrjuujiu. Depois de di-Bcreverem 
levedo«, nu! cor, gregarinas e uma nosr-
n.a, r.i ..i:. !o do germeii de Parker, Rever 
e I • r, dizem do supposlo estad.o 
fui i ío: .ce : «attrt corpuscuios fuiiforuies 
o , " - « . a d m i r a v e l i u o n t e com os leve-
- •» Mue s- .'«.»envolvem na abundancia 
i • .'crji.t > i i nutrido com banana o mel. 

do < entro do Coi.u.it r 

/c .' l Jaulo. 

• lo tioutcin: 
,J!00 II OS-JOO pu,-;; JO l;i!0 

:i)a m ; 
:;J'ji)ii 

iinii 
4 Moll • 

2;T»7 un-, 2i. 
l.-uo, jKii-cm firmo. 

[Cumulei i tal Teh,Tram Bureaux) 

Fechanicnlo Anterior 

7 OI) 

I rouxo 
7.34 

KruLuo 

» O N O G n A l I I I A S AGRÍCOLAS , do 
or. J . Carto» Travassos. Vende-so 

i Mcriptorlo desta fo lh i »o preço d» 
W . f « l o oerreio, ma i l lfOOO. 

Deram so hoje dous obiioa por peste 

buboni a . 

A i i r i n c e E a M a í ü i l d e 

RIO, 2 

Failcctu hoje a princeza Mathiidc Lci-

tizia 

3 3 X T 3 R I O H 

i ã i t tUa cio n a v e g a ç ã o 

LONDI fES , 2 

A p i r t i r de 1* do julho, os vapores 

da companhia Ilambargo, Amei tca, f.i-

ne, ijii ! trafegam entre Hamburgo e \o-

va ^ j r k escala rito no México c no Bra-

sil , tecando cm Douvres. 

Tovpede : ' r a u r n s s a s 

filBRALTAK, 2 

Chegaram a este porto du.ts contra-

torpedeiras russas, que seguem viagem 

para o Extremo Oriente. 

F e c h a m e n t o d * t l i e a t r o » 

C1IICAOO, 2 

A policia ordenou o fechamento de 13 

thestros. 

Eata medida t resultante da inpres-

a lo deixada pe!» catsjtroplio »conteci-

tecida ante-hontem no theatro laquei. 

E ' pensamanto da poiici» submetter 

esses theatroi a r igoroi» inspecção an-

te» de lhe» permittlr a reabertura. 

P e s t e b u b ô n i c a 

TUCUMAN, 2 

Continua a causar grande pauico aqui 

a epidemia da peste bubônica. 

A» auctoridadea lanitarias ordenaram 

vaccinaçito antipestosa aos alumnoa do 

Lycea de Artea e Officio». 

Estes, porém, resistiram á ordem; ata-

caram oa vigilante» e os medico», for-

mando grande conflicto. 

A policia interveio, ficando feridas va-

rias peasõaa. 

V e t e r a n o » c o n d e c o r a d o ! 

PARIS, i 

O governo francei condecorou com » 

medalha mil i tar a 3 veteranos da batalha 

de Sebastopol e a um da de Solferino. 

S a n t o s D n m o n t c o n d e c o r a d o 

PAUIS, 2 

O i»lente aerçaiata bru i le i rg gastos , 

C S C A M S I O 

UM » PAULO) 

lauelta uf í i i i ida tioLteni, nos esta-

i .i icntoa banearto» o que vigorou 

amo o tfi.j foi a do 11 13tl0. 

a abertui-i do mercado do cambiaes 

os I inniu i offcreciam oa seus saquos a 

11 27(32, execpluaudo-se o «Ilanco Com-

niercinlc Xlatiauo', que dava 11 7(8. 

A' 1 l.ora da tarde, o Banco Comnier-

eto e 1 n1 muda o «Tho British Bank ot 

Somli A: :uriea. sacavam na baso d« 11 

,'IH ' ;Vs .1 h-.ras, o .London and llr.isi-

tian I .Li ik. o o «London and River da-

te Bnnk. lambem adoptaiain essa UICE-

ma l ...a. 

<i i: • i- a.'o ir !,ou ootavct, com a taxa 

de ! l 27 '. ... •Uraaltlanisoho l iank fiir 

Oeut.Ti-ti! o-- , o cs demais, of/eroeor. Io 

11 T|B. 

O i::,.-. In., uto i?o nocoeir i roíüiiodos 

d i imutc o ,!'„ f.ií pequeno, 

oxl i . mi •! foram do tl 

Adoptando a pra.tr. estabele-

cida por quasi todos o.í jornueí 

resolvemos desta data em dca/$ 

lc ;u> ao.ee'lar assignai ar as pa-

\it ieslamotif c. 

assumantes, * cujo: 

ejttjani partk  a* 

veneer, pedimos, portanto, o ob-

seqiHo dß mandar ref&rmal-at, 

ai .tes ds vencidas, afim de evi-

tar a interrupção ua rena is a. 

A) axsujnaturas novas pode/t 

começar e/n qualquer dia e ter 

mm a m sempre em Li O dc junho 

c oi dts dezembro, 

O sr . Xüo Peçarùa entrou para 

j r.sídtínt u »lu Eaíado do líio ciii^nnto u 

fa/.- r et.-ijiijiuius e cumcçou roduziuJõ 

do 25 «o o seu projirio aubsicJío. t 

Ao ujenod niano. h. a. differiu du 

adinii.ifctrarío de .S. Paulo ondo ha pou-

co quasi todos os íuisc .ioaarioíí publico*» 

Mofírerum córtrs, iiifiio.s o |irceidcnte c 

o vlctí-j rc»;«ici!tc do Estado. 

A- outrrtH redutLÒtx <I«j d«»[ica:i8 de-
crcUiia» j.EIO sr. X: 1 • » l'erniiim, IJGO ÜO 
Secundo dia da sua p08.su, lurani : 

l ò "/o no» vcnci-.ncnt s -'.j funcclon» 
lu iuo jiutiico: 

5 % noa vencinw rfot dn rna^Í8iratfirtj; 
3u('pr«,s8Ío <io s:i>M,(ilo a iodas as ca-
H üe caridad''. Knlvdo; 
bu^;ir«.'8Sau li-- bu'tVvu^ùu <t todos cw 

iiisi ItitiiM i arli -u .itch, 

bi!|tpitNilu la Juiiia (.'omiuercial. pas-
saaui» a vigorar u ltígisU<;ao anterior a 
BU J treaçâo; 

La de r -p r f c i c n t « ^ 

Cam :•< 
no N .^u' .t e o ;: 
du Siijurira, 
C'oiunjerci.;l UT; a 

Iteurjein-s<: «r^u. 
d« tur-ii*. as co m u 
executiva pa' i t ri 
l'ara u .a 

F . i 
Marrout 
DltMííÜ. 

biico du 

O -i.i 
t-nuißu-

d« U' . 
r cr o caiy» 

suarei de I1. 

f D!rft;i.7do 

( O IÜ'.-I - stj .io sloi ular é possivelmente 
! «"s.r..; .d / á Roacnia desuripta pcl>s au* 

- j '• '-ii::. ;.'.vJn l«>n^a destes factos veiu 
! pjr.i ;;,r|i U" aj ioutandoas dalas. á IQß-

; -i«- HüJ succcssàa. Q.-n jestamente 
i P"fi <* ;•;« ix'»na o probl 'uia da ic-bro uint-
: rei ^ ' '>!,<;tmmit..mente com observado-
•r-j . n a c i u n a e a lern traba 

, i iittc j üfHiiogniiente; era razoave!, pois, 
j ',i;u H-, ifütiKiiaat aobre o facio do ter a 

• Kcit-n«-a iiif'.i';«ína colhid > uma pequer.a 
, Victor:* ti la que uJo é muita pródiga 

• 'JfSi'S r»U CK8.-ÍO.S. 
, Com K?.''•!!.'», o »r. dr. F. I-'ajirdo, 
j MC;<•.!•» o primeiro a ver tats parasitas 
i > • fgoiitt/ia. foi tamüem o primeiro a 

t; • i;â:i ci i^anir qu^uto a sua relação 
c.. a eivologia da feora aii:arcJJa, de-
v.ii-t'/ rm sou louvor ser dito ja« n í o 
eri-faril a alhada, tanto qu-j confundiu 
a 1'nrker, Li»: . er. Pulhi«?r o [t/. dizer a 
M. i , SdiiHiberi t: Siinor.d. atambem 
qudíi incidimos no riics^.j erro.» 

b . par fria com o sr. dr. Ja '.jr.o 
Moreira, iu:>hti, jur.io do dr . F a ^ r ;o. 
para que vos trouj-ssu «asa uota: «re-
luetou, se comprcUenda o ir.otivo deli-
cado jtía reiuctancia, c ú porqu-. ei:; pa-
Uvr^x^iwjtcMji» coovinlia. lüaa do mi^uí-

PELO NOSSO SSTADO 
San to « 

Foi recolhido r.nte-Iiontein i Santa 
Casa de Misericórdia o heapanhol Do-
mingo» feres, grnveniento ferido por es-
tilhaço de um canbito velho no Hóquei 
rito. O facto foi julgado] casual, visto 
ter-se occorrido ua occaaiáo em que di 
versas | esíôae «o divertiam em fazer 
explodir o velho canhão que e i is i ia na 
ailudida localidade. 

—Terminaram no dia 30 do dezembro 
exame» da E.r oia Carlos Uai let, des. 

tn cidade, apresentando todos os aium 
no» grande aproveitamento. 

— Coni o drama João Uraiidâo, reali 
su-so hoje no tlieatro (Juartnuj o psjie-
ctaeuío organlsado pelos artlvtaa Estevea 
e Vianna c dedicado á colonia I,espa-
nhola desta cidade. 

•1 Sociedade União Operaria, reu 
nida ante-hontem em assembliia geral, 
elegeu a sua nova directoria, que ficou 
a»Him constituída: 

Abelardo (ioniei, presidente: Carlos 
Xavier de Moraes, vice-presidente; Igní-
cio Mascarenhas l'ass is, 1° secretario; 
Estácio dos Santos Moura, 2 1 secretario; 
Antonio Duarte Teixeira, liiesoureiro; Al-
berto .Xavier do Moraes, beneficente-
João Esteves .Martins, José Alonso Fer-
nandes, . h ' i n tbo Lucio dc Oliveira, José 
Alves do Carvalho e Antonio Bernardi-
no, conselheiros. 

Asseinbléa geral: Cuilhcrme Ara'.he, 
presidente; capitão Sebastião I.orena. vi-
ce-presidcite, reeleito; Marr.ellino di 
Hant'Aiina, reeleito. 1'' »eeretario, e Al-
bertino Xavier do Moraes, 2U secreta-
rio. 

Coinmissiln de exame de contas: Vi-
ctor Soalheiro, Antonio da Silva Azeve-
do Junior c João Lourcn<;o i>ereira. 

Coniinissào de svudicaucia: Miguel 
Alonso. l iomão Rodrigues Alves Antonio 
Joaquim Meei cu, .logé Ribeiro da Silva 
o Joáo Pedro c!e Alcantara. 

Jorwj^i- .» pr» i t í c u-râfu WKÍUI«- conviniia. mt-., 
ç n > j Jo«0 AlíllrtUfl "téA- fLu i to cQUio ó devido, fica » 

. — iftítidpTtm ratefr^dià deaaa i W T d l é c ê ^ 
O lHurio (• 

linf.i dou 1 ; 
publienrá lioje 

•/.<• . m : cs qur t-:m de K«.T 
!••« provi.iorios na.s fail i,. 
•r. .-i ua eomar.a de lia.,, 
proximo trioncio. 

1 '.ram jw 

lo hi. JiiHi! 
official da lifp; • i d,, 
do Art-liivo IÎO Lstado, nos de i 
2'J u* dezembro ult imo. 

O sr secretario do Interior e .Iu*ti; 
sol i ' i tou do da Fazenda o pu^aiue.ii. 
de . rjC>.z> mi director do grupo escolar 
JaboLi.aba!, sr. .1,2) V da 
Cnina: de 4. : a huuaía S, ata.ua 

chia; <i« .'ô^.'jj :<h>, a K. Kc.- s t . r ( 
de -UV'.S. a N'i-ji . j î hraucinei co C'a.a 
pos; de 11/lÇ. AU 'îr. João ci<* »» i 
veil a: dr 3<*.TA u à! i,Wr Meiio ^ L . 
de a o ur. Ma.i.ede l iotha . 

•or..m concedidos W) dias de ii^enc; 
to'cia :.» co 1'' bat'.iliào BmeM t i ûi 

Carvai.«.», r. du diu*, a . n d d u ' o <; j ••r-
p ri de bombeirus Do.r.'ui^uS Jo.*-i Mur 
tins. 

far« . 

luv 
ni.noa 

Oh obíM-ar ;a foram hontew negocia-

do.j no -Lond.»n and River Plato Lank 

e «London and Hraiiliau Back ' ao preço 

dc 2038CP. 

A' taxa de 11 l í j lC, que foi a officfal 

do bontem j ara letras a 00 dias de via-

ta, a libra esterlina valo 20131«, o fran-

co, <808, « o marco, $<«07. 

A' vista, I I l l j lC, a libra vale 2ü$ÓC4; 

o franco, ÇfilC; o marco, 1$008; a lira ita 

liana, $911; cem rdia forte«, $388, e o 

dollur, 4$231. 

lias tais» 
Rio, 1-1—004 

A poiina do chronista veste-se 
de galaa neste primeiro e gran-
de dia do anno. E' n data em 
que se formam as esperanças, 
em que 03 maus desejos, infeliz-
mente nossos companheiros mais 
assíduos, perdem a sua supre-
macia, pois o coração se expan-
de num grande sentimento de 
bondade. 

E' o dia em que a formula re-
publicana do saúde e fraterni-
dade encontra, talvez, a sua 
mais sensata applicação... 

José de Alencar, sem duvida o 
melhor chronista de quantos ha-
jam trabalhado a nossa língua, 
tratando deste dia, em seus for-
mosos folhetins do Correio Mer-

cantil, em 1854, teve phrases de 
uma felicidade até hoje não 
egualada. 

i Q c o r a ç ã o n o . : p a l p i t a c o m 

prenso.) dn 
|II ú o presi tonto 11.I fcisluilo. 

A.t .il ilrssj» l lcOld.S, h. uxe. 
tou as sR^tuintefi: 
K.\' - u ; ;o do inip i.tu terril or i j l , 

mil.a . inr (;r "Itl Hui uto o o- .k j . u i I 

t tr 0 1 U.1 I i. i.e.» é . u a o 
por itiillo Hl'li'-' í.:t.:|lu [,or 
( M 0|U, lio ia ,or • .1 pr 'I r , l ad t , 

t) iiilfjoKto irá - .,>( !i .1, n-aiK . 

NU 110», PELA A I I .M I I,./ I. - ,'LI I .MI.ÍTI 

qil" pu java de «sjiurt<(..u » ..e a -u 
li à o p-ldell'to ll-il u i t.,I, ll.ii 
a.ripLura ijr , nijira i u Ui 

l .rras ueiu ae 1 : • . I, i- a 'c, ..i.larioa, 
:u jii i/ •. ilt, ..i liii* .-:n Lii . b . -u o .ul-
H o I 'rrit.il il- : 0. 
l'.ia • .ir.,. »1..10, r, : i . j 0 sup-

priiuiu lin,-usL ia ukpaila^tUf do £»• 
'.ado, uoiueadai.ieîite o aasucar. o alcool 
do illuiiiiii.ii,-ao, agniirdente, íei j io, iiiiilio, 
arroz, poiviluo, batata, ovoa, peisea, do-
ecu, madeira, toucinbo, seiia, ' i.-a^iuiiras, 
e ., iicauiio alguu« táo redui'.i tua i^u« 
a^iao ooLsiderados corno imjiu*:oa de Ul 
lanat iea. 

O café ficou reduzido » oito 
por couto (8 1|S »endo o 
do Rio de Janeiro o Estado do 

O sr 
mandou 1--1:' 
a Felii io l .ei j 
da líejiarlii.ã,. 
cl: i -, u 

Bolhas de sabão 
suLiiu d iv iu j 

Coi/ inui iu os í.artJei 

—«Desejo-tc um ann 

—Iiabulo futiior.» 

— «í'ra£.» A e ó o s <JUJ nuaca mo desa-

grade. . .—Leniaruiiiu.» 

-«Quero para voe-; n> Ar:no Novo um 

busto de br i iue , que é o nitiiior dia da 

vida de u:.i liomcm i,4to. i£tu\.*—LuccrJa 

Franco • 

— Comnii-isão Central e Dias te 

ab.m<; >. :; - Vulc-U. • 

—«O i-aXct-iltfutissiiu•> Sr. Divino lispirito 

Santo tjiiba-ie aempre t:n Josó 

Yneitit » 

—«F.i votos por (ju^ tenhas n í o um 

A uno lioJi, mas muitos a a u j s . . . — U c r c i i • 

e moio 
E«t«do 
Brasi! 

que menor imnosto lau.ja cobro o café. 
Eate decreto da e ipor taç io diminue a 
renda do Katado eru, approximadamente, 
novecentos contos de r<iis. 

Icatituiu uma taxa no« termos do art 
9*. § 8°, da Constituição federal, para c«r-
taa mercadoria« de procedência extrangeira. 
e que tenham «imilarea na producçio . 

Em relação á inatrucção publica, de-
clarou professore« os que têm vinte oa 
raais do vinte annos de «erviço; os qua 
têm dez ou mais de dr? unnos do servi-
ço e todos os diplomados pela« escola« 
oormaes do Estado. 

Todos os dtJinai« fóra dessa« condições 
foram excuerados. 

Aboliu a distiacçSo de escol«« rurafts 
e escolas de cidade, dando a« cadeiras 
das cidades ás normalistas qne tiverem 
notas mais distincta» n> seu curso. 

Manteve as duas eacola« norma«* do 
E«tado e estabeleceu taxas d« inatriculâ, 
qua nfio havia, assegurando assim o 
oqnilibri» orçamentário do« d»us insti-
tuto«. .Manteve o Lycea de Humanida-
des de Campo», porque dá renda, equi-
parando os enrso« seriado e parecUado 
no ponto de vista fisc«I do Estado. r 

Mandou cobrar a taxa d» trezento« rél« 
de metro cubico de lenha consumida 
pela« estradas de ferro d<» Rio de .Ja-
neiro. no sentido da defender a reiti&r» 
florestal do Estado . . 

Além de outro« decretos aiuds, redu-
ziu todo o quadro da administração pu-* 
blics, supprimindo vsrias repartições. 

O decretos expedidos representam eco-
nomias superiores a 1.500 contos. • 

—Quando assumiu o governa o «r . 

Quint ino Bocayuva declarou qne era o 

syndico de ama fuUencia. Pouc^ d* 

pois, começsram a denu&cial-o oiao a c 

ai ser enti«-^ 
á l .a l iUld Mu.ii-
1'uia f i 'r-tf» del iu . t .w das oh 
iiitul UJ is^.aUdiiLo UaqU^ilu 

A Su;»eriiiteiiJen ia do Obras Publica 
v.ii íiifurmar a proposta de Frao is i 
Morato ilo Amurai para o -iTvigo ue pu i 
salens ein baisas no rio Tictt, uo excr 
cicio do auiiis luciptcaile. 

Repartição de ApJaa 

.tend"ocia de 0«>ras Publicas v i « 
Kx^ottos e a A 

Sup«r 

iufor. iür o ofíicio da títícrf.taria do inte-
rior lelat.vo d execução vários me-
lhoramentos no edifício da Penitec-i^ria 
do Eatado. 

A f e b r a a m a r e ü a 

Na ult ima sessão da Academi-i de Ma-
decina o dr. Afrânio Peixoto fez a 3J-
guiutc comuiuuicação: 

O sr. Ur. Afrânio Peixoto pode vs-
nia á Academia para uma rcminUccueia; 
não i»ó c o tempo desses subsidica iiis-
torí os, mas nunca destoarão clles das 
funççõos archeologiras das academias. 

No curso de seus trabalhos experi-
mentais sobro a febre amarella, o ar. 
dr . Fajardo, em agosto de 100-', encon-
trou em cortes micro.icopicos do Mega-
tugiu /'asciata infecta-los por sinpuu de 
amarellentos um organismo especial qua 
indagou immediatamente: poderia bem 
>render-sH ao problema etyologico de fe-
ire amarella. A duvida logo se lhu des-

vaneceu porque. aMni dos stefiommas 
infectados, mosquitos normaes desta ts-
pecie tambem os apresentarsm. O fa to 
loi commuuicado ao professor Laveran, 
que etn novembro de l<i)2 confirmou as 
vistas do dr . Fajardo, acertando tratar-
se de um levedo. D " tudo foi dada con-
ta i.npressa c, lé-se no jirasH Medico 
de 15 dr janeiro de 1ÍH)3, pgs. 23 e 24 
em Xotas dcérca do impaludismo c da 
febre amarella pelo dr. ¥. Fajardo: 
«desde o principio destas pesqnisa«, co 
meeei a enco tr t r no estomago, esoplia-

'^o, moella e outros pontos do mosquito, 
certos c^rpusculos que rram posiUva-
msnte micro-orgauismos. Tratando logo» 
noréra. de examinar mosquitos nâo in-
feccionados, deparei nciies os mesmos 
corpuscnios, a in in • qne ein quantidade 
muito reduzida». O an:tor conta o en-
vio de córtes c preparações colorid«« ao 
referido observador frsncez e appende 
uma gr«vur« a« texto, muito «ignific«* 
t i r a . 

. a a j . » 
— -Qi-ro para ti a mesma feiic.Jade 

i|uu g jso : ser sempra governista, acon-

teça o que acontecer, tiovernista de nas* 

L I : U C . Í M e l l o Peixoto.. 

— «isto tudo est.i muito ruim, ma«, se 

du voe." qu:z':r ser feliz no Anno Novo, diga 

que tu estai muiio bom—Peixoto Oo' 

uiiúc. • 

—- . » j a sempre independfnte e serás 

íe'i/.. r\. ,a opposição ccrrada ao governo 

v.^taudo sfiiipre o que cila quizer.—Aia-

nucl I I . Dominjuex de Castro.» 

— *.S.j qu-jr s«r venteroso, faça como 

eu: n io pens j nunca, ou. por outra, faça 

sempre com qu-j o governo penso com 

' vocti .—Pedro Ar buo:.» 

— «Di:us te ponha ao abrigo doa di-

cursos do Fontes J ú n i o r .—Rod r i g ue * doa 

Saul os.» 

—«Queres ser felie, feliz, mas muito 

feliz, mesmo í Queres chegar a deputado, 

senador, ou continuo do Banco de Cre-

dito Iieal ? Faça como o Rodrigues dos 

Santos, iato é, não faça nada; aprenda 

apenas a dançar .—Pontes Júnior.• 

—-«O ano bon 6 o primero dia do «no, 

qo j é o primero de janeiro, o primero 

antes dos outros feverero, marao, abrir 

e o résiro. 

! A geute naçA di/.4. aua outro—boas sa-

' bida o melhor entradas, purquÔ não 

sei. Por conseguiute, venho te dizer-lhe 

a vós—melhor sabidas, bôas entrada.— 

B. fí-

X 
Arrasta-se vagarosamente, oom arra-

balde afastado, um rarro da bois, con-

duzindo prosais toros dc madeira. 

Um vagabundo, ao companheiro : 

— Quo preciosidade vai alii, nuquelle 

oarro. Itein ?! 

—Precioaida-lr? Ora essa! Simples 

toros dc jlaU . . . . 

—Pois, « a l i o ?! A,,i vai a lionra da 

I tepul i l ica . . . 

— A 1:0ara ? Honri ss.i '. 

— A honra, não digo cem. A p r o v a d a 

hon r a . . . 

freme o vento uo nrvorodo, 

So calho canta o aabiá. 

Mas o doutor Figueiredo, 

Teimoso,—agua n l o noa d í . 

I . i n i c i r a 

As festas roaiisiidas do dia 'J'í a 2C 
de dez -ibro ultimo, ciu louvor do Liivi-
no Espirito Ranto, foram muito concorri-
das e revemirara-so do graúdo pompa e 
bri!!iantis.„o. havendo em todos os actos 
a niclhor ordem, s.ui que as expansões 
da alegria popular fossem perturbadas 
por ncnbciu incidonto desagradavei. 

Foram sorteados festeiros para o nn-
no de 11)04 a euna . sra. d . Candida 
de Barros Camargo, esposa do coronel 
Fiamini,» Ferreira de Camargo, e o sr. 
major Arthur Sampaio. 

—Um grupo do nialfeitorc» invadiu 
iintc-lionti-ui a propriedade agrícola do 
sr . Antonio fcl^ydio do fíarros, deslruii:-
do coinpic-.aiuento a granito plantação de 
int lanci js iiuo alli existia. 

O prejudicado q iu i iou se ií policia e 
esta ibr iu o i.acrssario inquéri to. 

H w t c c » t ú 

Iteali-,u-se ante-hontem. com grando 
concorrência de lieis, a lenta de Sau l ' . 
A li nu, padroeira desta cidade, l iouve 
niis.sa r(7.ada ás 8 l iü da nu.li;III, canta-
lia lis 11 ii.iras Uo Uia. procissão li tar-
de, e, ao receliier denta foi dada a ben-
i;aiii do 8 . S . Sacramento. 

— As chuvas torrenciaes dos últimos 
dias causaram mmtos prejuízos em todo 
.» raiMMiúpt. . n.^trt ciilado. onde eabi-
rain. diversos muros o paro.Iões. Entre 
d í v . r s n estragos no município; uma fo-
lha Intal refiro o seguinte! 

• N i fayenda do er. coronel J o i o Ro-
drigo, arrombou-se um açude, levando a 
torrente um i.ioiuho d,: propriedade do sr. 
coronel líaphael de M.uirii e uma ponto 
que a: rav .asava o ribeirdo entre as duas 
fazoii i is. 

Uma menina do u annos. filha do co-
lono I .'ederico Lin. »ciiava-s - na ponte 
justamente na ocoasiáo em que e»ta des-
abou, aaudo carri l a da pelas aguas do 
envolta COH as madeiras. 

A inf diis inenlita toi encontrada lo^o 
ab-.x-' por li .a • jr ta . 

— Ha grande anima-.äo entre os mora-
dores desta cidade para concorrerei!] . 
romaria quo se fará no dia Kl do cor 
rente a Ytú, onde si-rão lealiaadaa gran-
des festividade» religiosas. 

S . J o ã o d a I S ò a V i s t a 

ridades locae, ,|„ i e » 4 n t a r acampam anta 
uo prazo do ü l hora». 

—Tornou-se notavei a anuncia , noa 
exames, do professor Alberto Pina « 
quo dov.iras lastimamos, porqu» sabonivi« 
ser um lisbíl „ Intell lgcíte T r e c o p t o í ' 
Ignoramos os ponderoios motnoa de aua 
intonipestíva retirada. 

- N o dia üõ, houvs a tradicional ruis-
ja do gaito. A orciieatra. como »cnipre, 
roí regida pelo nosso amigo nuestro Al-
fredo Bronzonl. Este parecia um ver. 
dadoiro inspirado, tal íoi o cnthusiasino 
e a vida quo deu no ditflcil drieinnaoh» 
da missa Maria AuxiUatriee, linda com-
posicJo do celebro maestro monsenhor 
t-ogliero. 

Jamais ouvimos uma tSo beiia «»«cu-
çuo, pareccndo-nos até que os seus cx.'-
cnlaiitcs se achavam sob a mollifliia ins-
plraçao do doce o louro menino Jesus 
Fizeram parto da orciiestra as exnius 
sras. dd. Carolina Xavier Pereira dc» 
.Santos, hol iua Hias, Diomar« tionif» Pi-
nheiro o Jose Cbiarion Secundo. Acxinii 
srs. d. Alexandrina do Carmo Pinheiro 
eximia pianista, do nieimo modo inspi-
rada, se fez ouvir no orgam oom maxi-
ma correcião e geral agrado do» ouvin-
tes. 

—Chamomc« o attençSo da policia afim 
de evitar, uosta localidade, o reappare-
cimento do terrível jogo do bicho, quo 
tanto tem concorrido para a docadencia 
social do nosso c iro psiz . E ' 

Do Correspondente, era data de I " : 
«Coníòrnie annunciámos, no dia do 

passado me/, aal5o do Centro Be-
çreulie-:. scrii-Ja no dia 31, ás 10 
horas d a noite, a ceia de despedida do 
anno qa« ** ' indou. 

Tudo quanto SM p«'.de imaginar de pos-
sível em um logar distaute a coi;;mis-
s lo o"f're( u nos convivas, que, em nu-
mero du 110 ppgsôas, alegre e fraternal-
meute, terminaram o anno velho e come-
çaram o uuvo na mais intima cordialidade. 
Jamais será desmentida a união do povo 
desta terra 

A'n l O l f á da nuife, o revdm. vigário, 
em nome da comm;a*ao, saudou a todos 
os convivas, euakecendo os sentimentos 
de aolidariedade que os une na mais in-
tima e franca convivência, fazendo ver 
que da união tem nascido a força do 
povo do S. João. 

K:n «"„'Ilido, usaram da palavra os 
srs. dr. Eus«bio R ichur , Mano de 
Oliveira, Joaqui n Candido de Oliveira e 
dr. Tbeopllilo do Andrade. 

A -. 11 i;'-', ó novamente dada a pala-
r m ao padre Tbierry, para saúda.-
novo anno. Ein nome da patria e da 
religião—consagrados nos desejos da 
mortalldade que sempro preoce-ujiain > 
corando e o espirito do hoineir—sa ída 
o anno novo, esperando que nos traga 
a paz e a felicidade. 

Ans vivas à pslria e á religiüo, ao 
Briiiit e á humanidade rodemida—estru-
fei.i os foguete», soa o llyinno nacional 
qne todos oureiri do pé, èiii signal de 
respeito pelo nusso cxtre.necido Krasil ' 

Esquecíamos de dizer que o sr. Jul io 
do Freitas saudou ua pessoa do coronel 
José Procopio a memoria daquell.-s que 
antes tão denodadamente trabalharam 
pelo nosso bam-estar, legan-lo-nos a 
coufianç* e o respeito quo o povo sem-
pra votou ao directório local. 

—N3o podemos apreciar o estudo qne 
dr . Luiz tiauibotta Sarmento apresen-

tou á Camara *»Iuul"ipai s.ilire o sanea-
mento de S . Joflo da Hüa Vista. Da rá-
pida leitora (i fv.einos do relatório, 
tlveir.a» a mais agi ».lavei impressão. 

Como dissemos cm outra correspon-
dência, estamos certo» de que esses es-
tudo». feit i» por !:i-i prove-to profissio-
nal, despertem, aiou cm a Camara a ira-
tar desse melhoramento com a máxima 
urgência. 

t inem ler attentamente o segundo ra-
tiitnlo—O aspei to do S .Tojo da Bòa 
Visla. sob o pe :to do vista hvgienico— 
ficarii logo convenci lo da urgência deste 
melhoramento. 

Purabens ao dr.Sarmento, pelo estudo 
comiiUto que fez. c á Camara, nossas fe-
licitações antecipadas, se não deacurar de 
aproveitar »e dexses (»tudo», que títo sa-
biamente se lembrou de mandar fazer. 

Agora, qao u.1 o ii tii- nii em estudo» . . . 
Mios ií obra—todo ó sacritirioneste sen-
tido »«rã sempre beiu reconhecido por 
todo». 

Voltaremos ao assumpto. . 

n-toessario 
que as auctoridadea policiais dirijam as 
suas vistas para as caeus do tavolagom, 
-irohibindo expressa e terminantemente a 
requencia du menores nestea antros d« 

perdição. 
Antes evitar o mal do que cural-o. 
Chamamos aluda a atteuçSo do sr 

secretario da Agricultura para o lasti". 
inavcl estado em que so acha a estrada 
de rodagem que liga esta villa ú capital 
mandando fazer os necessários conceitos. 
Assim o preciso e esperamos ser utten-
didos Ciu vista do ser esta \ia de com-
municação uma das mais importantes do 
•„stado. 

Pedimos também ao sr . fiscal que »o 
digne de visitar os qulntaes, ordenando oe 
seus donos a couaerval-os em perfeito 
asíi-io, evitando assim o desenvolvimento 
do alguma cpldi-mia própria da actual 
cataçf lo. 

—Visitando, no dia 25 do mez viger.te, 
ii chacara do sr. André Ueedradt sita 
no ba rro do I.uca-Pis. excellent« foi a 
Impressão que tivemos ao vermos uma 
linda plantação do fumo. Já existem 
aiii plantados nada monos de mil pés, 
htm . i li volvidos sendo das seguintes 

ualida.les : Baiana, Snmalra c Turro 
aromático. 

O mesmo recebeu dn secrclarin da 
Agricultura 1res qualidades do «ementes 
e cm breve espera obter dc outra». 

Grandes têm sido ns dilficuldadta en-
contradas polo laborioso cultivador no 
cultivo desta planta, por lhe talturem oa 
necessários recursus. 

Forem-nns ofTerecfdos pelo s»u Jabri-
cante alguns bom mauulacturodos" cha-
rutos . 

Chamamos a attençSo de nossa edili-
dade a Tira do facilitar c proteger o des-
envolvimento desta industrio, que mni lo 
poderá concorrer para o progresso in-
dustrial desta localidade. 

Estiveram entre nós os ropreiontsntc» 
do Estandarte Catholieo, bom rodigidu 
hebdomadário, e o sr. Basilio Baptista 
d U i.nmm-rcltrde S. l'auto. 

—L. lleCSMailv qa». „ . 
(íefee em completo abandono- s escola in-
termedia do bairro da Vargem do Soc-
corro regida pela professora «ra. d . 
Antónia Urabeilina Coitares Calheiros de 
Mella, fornecendo-iho os inoveis o uten-
oilios indispensáveis para o seu regalar 
funccionamento; pois, n i o obstante nell/i 
quasi tudo faltar, oxcellcnte foi o resul-
tado dos oxarnes prestados pelas SUMI 
diligentes aiumnas tendo satisfeito ple-
namente a coniinissão examinadora do 
que tambem Tez parte o humlliimo signa-
tario desta. 

Uuanto ás escolas do per:..iotro urbs-
no da vilia, s seus alunin s, segundo 
seguias informações quo colhemos, ex-
Litiirain as melhores provas de grande 
progresso o app l i t a j lo , demonstrando 
assim estar a sua regcucia coniiada a 
liabeis e provcctíis preceptores. 

— Aqui, chove torreccialmoute, qunsl 
todoa os dias. • 

P i r i t c i c u h n 

Xa egi-eja matri/. foi entoado no dia 
1" um Tt Deam Laadamiis cm ac.^o 
do graças pela entrada do corrente 
anuo 

— Xa capclla da cadeia publica, tui.xs-
zada uma missa, no dia 31 de dozcinbro 
ult imo, solennisando a terminação du an io 
do l-JWi. 

Em sessão dc liontcci, da Camara Mu-

nicipal, foram reeleitos para o corrente 

anno, prefeito: o sr conselheiro Antonio 

Prado: vice-prefeito, o sr. dr. Pedro Vi-

couto do Azevedo, o presidente da Cama-

ra, o sr. dr. José tietuüo Monteiro. 

Egotlmcnte, forain reeleitos todos oa 

membros das diversas couimissões. 

2 S 1 0 J B 

D i v e r s õ e s 

P o l y t h e a m ? , O o n c e r t o — A' 1 e 1|2 
da tarde, malinn familiar: d noite, es-
pectáculo variado. 

Thsa t i-o P o p u l a r — R u a do Uazo-
metro). Espectáculo ás H i|2 da noite. 

C i r c o A m e r i c a n o —Mriliiiec. á 1 i|2 
da tarde, á noite, gi ando funeção. 

I,a.xgo d a C o n c o r d i a — Music« á 
tarde no coreto. 

M r . g s u P a u l i s t a —Aborto, do nieio-
dia até ás õ horas da tarde. 

P p r q n e A n t a r c t i c a - Musica á tar» 
de, matchs de fool-ball o varias diver-
sões. 

Confe i ta r ia d 'Oés t »—Concer to Sis-
tro mental, das 7 ás 10 horas da noite. 

Confe i t a r i a Fasoli—Concerto, das • 
ás 11 horas da noite. 

S a l ã o P r o i j r e d i o r -
s 10 horas da noite. 

•Concerto, d u t 

PISTOL 

JWrOn 'OGRAP t l l AS AOR ICOLAS , d» 
dr. -t. Cario» Travassos. VemUs-o 

no eaeriptorio desta folha ao preou de 
6|WJO. Feto correio, mais UOÇO. 

San to Ama ro 

Do correspondente, em data de ! . • : 

• Acha-se entre r.ós unia excellente 
companhia equestre. 

—Cliegon aqui, no dia 21, um grande 
bando de ciganos composto de homens, 
mulheres e ireaaç»», cujo aspecto era 
pouco agradare i . 

A chegada destes nooiadt l chamou a 
at tenção das sactoridades policias» a 
•obrcsaltoa a pacata população. Oa 
m i tmca r e ç e l ^ a j i inUuusáo das M«t»-

J a r d i m da L u z — A L" secçSo d« 
bania de musica da força Policial e x » 
iitard. das 4 ás G horas da tarde e dm 

H :.b tu da noite, o seguinte pr>grammas 

I 

Serenata Árabe—marcha—M»aciui, 
A ala lia — mazur l .s—Pepe. 
/n/.-« Milin —riuetto—Verdi . 
t.e Perle—valaa— Waldteufelt . 

I I 

Recnerdon de la guerra if Africa— 
pot-pourri—Heredero. 

Canti d 1 Amore—valsa—Vitsill, 
Simon Horeariegra—iaello—\tftí. 
Mirgarida—polka—Musceote. 

J a r d i m do P a l a c i o — A banda d« 
musies r.Uore Fieramoecm e i r cu l sH . 
das i ás 10 horas ds aoite, o seguiu»» 
programui» r 

1* PASTB 

OU tpMati. passo doppía, Cm 
ni: la nulla del uori, grands symp 
nis. Meyerbrer; 11 Oaarang, pot-pourri. 
Comes: t.a rnndiaella, concerto par* 

clsrineltc, Milani. 

2 * PÂETE 

Ueíi.tofele, pot-pourri. Bai ts ; romaa-
aa e Juetto, Cai all* ria fíuêtieana. M»»-
cagai: Dtxia telle m , t Baal da S* 
seto da Otoconia, Pon-hielil; La gonit-
la W i t t . KT U t k « t ü t e . I i i i t i . , 

Aos 

a de 

3 o m o 

toclo 

le, a 

va o 

" f f i com via. 

» I i ' " 

i 

rior-a l i i » , 

1 u l » adulto 

a i i a ) 

« p < } » , 5 « 

f u e 

!<», e n t r o 

~ 0 | 0 0 0 

ai*. Fai-a> 

laalsaln a 
' i" clin» 
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X t f t U um ctosfalqu» na S O Ï O O » -

f l M I i - 0 nr. (Ir. Alfredo M a l » , «uperistsn. 
S e n t o da Companhia U n i ã o Soroeabsns • 
zluans, lendo scieniiu de quo u funccio-
J u r l o d a q u e l l a E s t r a d a . » . J . Magalhães, 
fcicnmbido da voada de bilhetes na esta-

çSo deita capltnl, nio prestAva ha mnlto 

tempo ns soas tontas com a regularida-

de e x i g i d a , incumbiu variou funccionarios 
1 da administração da Estrada do p r o c e d e r 

CL am minucioso exame na cai ia da bi-
lheter ia . 

O » fnncclonario» nomeado» deram fiel 

demmpmlio ii incumbência, tendo »eriri-

sado , depois de escrupuloso exame nos 

livros, um desfalque na quant ia d e doze 

conto» de réis. 

Eme [ a c t o foi houtem comniunlcado no 

Wt. dr. A l f r e d o Maia . q u e , per sua vez, 

• t r a s * m U t r a ao d r . chefe de policia, 

• q u e » r e q u e r e u a a b e r t u r a do u m in-
quérito policial o a prisão do sr. Mnga-

lli&es, contra o q u a l r e n h i a m s u s p e i t a s 
d * anetorla do desfalque. 

O er . d r . chefe de p o l i c i a Incumbiu o 
2* d e l e g a d o a u x i l i a r de d a r as provi-
dencias qus o casi e x i g i a . 

A ' 1 h o r a d a t a rde , esta saetorldade 
chegou ao escriptorio da Supcrlntenden-
m& da Eslradu, o u d e cffectuou a p'ri;iüo 
do a r . Magulhâes, que, seado a j u d a n t e 
d o tgoute da estação, accumula as func-

ÏÔC8 d e b i l h e t e i r o . 

V a r i o a fuacchnarios fo ram intimados 

i l c o m p a r e c e r na R epa r t i d o Central da 

1'ol lcia , afiin de depoiem no inquérito. 
O B r . M a g a l h ã e s , depois d e t e r p r è s , 

tado declarações, que , entretanto, neuhu-

m s l u z trouxeram ao inquérito, foi reco-
lhido ao xadrez . 

A suetoridade numuou perito» para 
e x a m i n a r e m os livros da bilheteria . 

H o j e , prosegnirá o inquéri to . 

Afogado—Na nccatigo em que s 
banhava lumkem. ás 10 horas da manhã , 

no t r e c h o do rio TlotiS que banhu o bair-ro do ílclémzinlio, p e r e c e u afogado o mo-
ço Pasclioa! Perna, com 17 anãos de oda-

de, filho do Pietro T e r n a , residente á 

rua 1'iralÍDiuga, 5U. 

', O s menores Tibério d e IQI, I.ourenço 

P ç t a e Miguel Pastor, empregado« ua 

sfficina roochanica de babbalo U a e t a o âue he banhavam em compaahiA d e Pas-
j o a i , tentaram salval-o, empregando pa-

ra i s so tô'Jo o esforço. 

Como nada conseguissem, dirigiram-se 

os dou i últimos á Repartição C e n t r a l da 
Policia e coiumunicarMn o f a c t o ao ca-SitSo Uencdicto de Toledo, s u b d e l e g a d o 
a C e n t r a l , em exercício. 

2 B í a s f a s t a « — O s r . Josd dos San-

tos Mojor, commerciante estabelecido á r u a 

Direi ta , 2G, eurlou-nos uma bonita folhi-

n h a de desfolhar. 

—Da Companhia A n t á r c t i c a Paulista, 

recebemos duas íh;as g r a vu ra s r e p r e s e n-
tando as diversas secções do r e s p e c t i v o 
J'arque. 

fi' um trabalho muito bem acabado e 

que r e c o m m a n d a o estabelecimento gra-

phico do s r . Carlos Cardinale, ondo foi 

executado . 

—Envtarnm-uos mais c a r t õ e s da boaa 
festas: a exma. s r a . d . Elisa do Ma-

cedo, digna directora da e s c o l a m o d e l o 

«Maria Jose» e os s r s . Joüo Francisco 
Ferreira, d e Piracicaba; Alberto Kulil 
m a n a Junior, Pasohoalino Orbite X e r S o , 
H b c r t o P o r t o , da E i b o i r l o P r e l o ; Jay. 
)no Teixeira; Saverio Cornetli, proprie-

tár io do sal&o Santos Dumont] Mario 

K . d e Sousa o d . Alice M . de Sousa ; 

M o B a p t i s t a de And rade Meira, L . 

Rrumbacb, B r a z Curto; G r u p o D r u m a t i-
'nr • A W . n . j i d o Talma», excursionista 

Toribio, flanuot M . Tavares Pinto Ri-
b e i r o ; Art lmr R e i s T e i x e i r a , Amador 

B u e n o , B e n t l e y J u n i o r & Fares Si-

m5o N a p u , redactor do AU StànaraV, 

Manuel Ferraz M e t t o; I s m a e l d e Ulhóa 
Cintra, de Mogy-miriut; Manue l de Car-

r a l ho , padre F . Martins D i a s , digno v i -
cá r i o do Araras, Nilo Guerra, Associa-

ç5o Athletica da Lapa s J o s é F . de Car-

va lho . 

Exame ils corpo tio dslicto — A' 
requisição do d e l e g a d o d e policia do A l t o 
d a Se r r a , foi medicado na Kepartiçllo 
Centra l da Policia o individuo de nome 
Antonio Ribeiro da £ i l v a , q u e f . ' r a ag-
gredidr, nuquelia l o c a l i d a d e . 

O offendido a p r e s e n t a v a contuaOe» nas 
regiões p a r i e t a l e s q u e r d a , o c c i p i t a l 
f ron ta l . 

Gatimo'aulacioso—O gatuno José 
Andrcine, passando hontem pclu p r a ç a 
Joiio Mendes, subtrahiu uma capa de bor-
racha da bolsa do c a r r i u h o de t r a n s p o r t e s 
da Casa Allemu. 

O c o c h e i r o Francisco da Cunha , t e n d o 
olservado o furto perseguiu o gatuno 
p t c a rua da Assem b léà, onde c o n s e g u i u 
prendei-o. 

Tomou c o n h e c i m e n t o do f a c t o o 2 " sub-
delegado do sul da S é . 

V i z i n h o s b a r u l h e n t o s — Diversos 

moradores da rua 25 d e Marro dirigiram 
Um abaixo-assignado ao dr . I o delegado, 
p e d i n d o p r o v i d e n c i a s contra a algazarra 
que todas aa n o i t e s fazem os frequen-tadores da casa n . 01 daquella rua , de-
iiominada Flòr dos Portugueses. 

A auctoridade policial vai providenciar 
de a c c ô r d o com a r e c l a m a ç ã o , já t e n d o 
aberto inquérito a r e s p e i t o . 

£ n t r 9 m e n o r e s — O menor Vicente 
Romilo, de 11 auii'-s de odade, quando 
brincava hontem ã tard na rua Teixei-
ra L e i t e f o i attiügido :ia cabeça p o r uma pedra que lhe arremessou o m e n o r L u i z 
de tal. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
B® subdelegado do : :.i da Sé. 

A 3 o r o c a l j a n a e m < 3 ; r é v a- — A ad-

ministração da Companhia U n ü o Soro-

cana e Ytuana communicou h o n t e m ao 
i r d r . c h e f e de policia q u e o p e s s o a l 
operário actualmente em t r a b a l h o r.o 

prolongamento da linha, em S<lo Paulo 

dos A gudo s , m a n i f e s t o u - s e em grève 

sendo hostil a sua a t t i t u d e . 

cif. Pedro Vicente; presl Ume* da 
•. fletullo Monteiro; vice-j 

A attltudo assumida paio pessJal jus 
tiftcB-M, ao <|ia pstece, feio faeto de que eomlrmam » « i m coititttldoa: 
nio terem o. emprelW«. ps#> o. r .s- Antonio Predo . v.ce-

pecliros salário» to* trabalhadores. 
O *r . dr . chcfa d» policia hontem 

mesmo telegraphoo á auctoridade poli-

cial de SSo Paulo do* Agudo», pedindo 

informações sabre o facto e rocommen-

oaado euergicas providencias «fim d t re-

frear os animo» dos grérlstss. 

7a (tl vidados roligflosas—Reallsa-
se hoje, i s 3 horas da tarde, um Icíl io 
do prendas em frente il capella tia Asso-
ciação Lleneficento S . Joilo Baptista, ua 
rua Aliiller. 

A' noito, fogueira», fogos de artificio e 
grande illiiiuinaçilo • gaz . 

Tocará durante a festa a banda de mu-
sica União Internacional Í / O /Iras. 

Com o a r . d r . c l i o fe d e p o l i c i a -
Os moradores da rua Hauto Amaro ro-
clamam contra a falta de policiamento 
daquella rua. 

2 0 0 c o n t o s — O »r. Julio Antunes ,1o 
Abreu, com agencia geral das loteria» da 
capital foderal. á rua Direita, 3i>. nnnnn-
cia por esta folha o grande preiuio de 
200 coutos para o proximo aabbado. 

N o t a c f a l s a s — O delegado do poli-
cia do Mattão telegraphou hoje ao dr. 
Antonio de Godoy, chefe do policia, 
communfcaado ter descoberto a fabrica 
de notas falsas que existia naqnella lo-
caliJado e effectuado a pr is io tios fal-
sificadores. 

Foi á Superlutcndencia do Obra» Pu-
blicas para informar o offieio em que o 
presidente da Camara Municipal do Ipo-
ranga communlca que, desde t " de se-
tembro, nilu tem Bido conservada a es-
truda daquella vllla a Apiahy. 

Vai ser uASignado o decreto nnpro-
vaudo os estudos relativos aos primei-
ro» 7 kilometro» de uma variante além 
da estaçio de B. Paulo dos Agudos 
conforme requereu a Companhia Paulis-
ta de Vias Férreas e Fluviaes. 

T H E A T E Q S E T C . 
LI- VTfc/SgBMttSMttiCaftBUI,-.«» 

P o l y t l i ^ a m n - C o i i c ^ r l o 

Estovo bastaute concorrido o eajiccta-
calo de bontern no PolgUieama. 

Jiianne Pellior foi dtipl.iuifínto bisada, 
os Narrow Drothers, Jrmioa Claróe, os 
Irmãos Barbiori e 03 Satancilas foram 
íncrecedores dos calorosos apjil.ius-js que 
lhes foram dispcns*à<js. 

Uargoldand SIUÜRS, camo sempre, can-
saram successo. pttla cormcçio o 
dos :.<uus trabalhus. 

Hoje, haverá dous capoctacnlos: 
A' 1 1|2 hora da tarde, mnliuée fami® 

liai*; n noite, espectáculo variado. 

Neste ultimo espectáculo, despedem e 
fazem a sua festa artística os It iuãos 
Narro yr. 

Certamente, o Polfftheama enctcr*«<i-:i 
d cunha hoje, af im tle qno o* artiatas 
que só despedem vejam o quanto nio es-
timados e qnantas saudades deixarão aos 

li abi lues. 

E d e n - C l u b 

Reocbemoa nm convite da directoria 
dessa sociodad« jiara sssiátir ao es-
pectáculo organísado em bensficio deise 
mesmo club, a reíalisar-se hoje, com a 
representado de t.hannjatnrgia e presti-
digitação moderna segundo a caco!* mais 
reconte, pelo professor barceloucz J . 
J am y Nurat . 

Após 8e^uir-so-á nma toirSe dar.çaute. 
Os ingressos do dia 27 do corrente, 

servirão para hoje. 

•IU.V&UW 

G s s j a r a M o s i c i p a l 

Presidencia do sr. Cíctúlio Monteiro 
A' hora regimental, prccedcn-se á cha-

mada e a ella responderam cs vereado-
res sra. Gomes Cardim, Antonio Prado, 
Pereira da Rocha, José Oswaido, J . 
Amarante. Nicolau Bamel, Urbano de 
Azevedo. Pedro Vicente, Evaristo da 
Veiga, Piza o Almoida, Correia Dias, 
Horta Jottior, Asdrúbal Nascimento, Adol-
pho Maia « Mari»fim L,«me. 

Absrta a sessão, foi lida o approvada 
a acta da sessão anterior. 

E m seguida, passon-so ao expediente, 
que constou t'a !«*itura de pareceres e 
offieios c das seguintes indicações : 

Do sr. José Oawaldo, para (jue o sr. 
prefeito mande assentar o calçar a 

macadam a rua Alvaro do Carvalho o 
mande proceder aos reparos de que ne-
cessita a rua Passos, no Delémzioho, as-
sentando guias o uireilando-a : 

do mesmo vereador, lembrando ao sr. 
prefeito a conveniência de mandar cal-
çar o pequeno trecho da rua S . Joa-
quim, entre o calçamento exista nte e a 
rua da Gloria : 

da sr. Pereira da Rocha, para que o 
r r . prefeito mande collocar r.a praça 
Dr . João Mendes um mictorio moderno 
.'egual aos que existem nos largos da 
Misericórdia e do S . Dento), visto estar 
completamente estragado o imprestável 
o que existe naquella praça ; 

do mesmo vereador para que o sr. 
prefeito mande calçar aa ruas Itambó e 
Maranhão, HS rjuaes sa estão tornando j 
qua»; intransitáveis : 

do ar. Correia Dia3. para quo o sr 
prefeito requisite do goveruo do Estado 
a col lo cação de mais alguns combustores 
de gaz na rua Mar t im Francisco, pois 
são poucos oa que lá existem, e esses, 
todos, sã do lado esquerdo de quetn 
sóbd da rua das Palmeiras; 

do sr. Correia Dias. para qus o sr 
prefeito mande fazer os estudos e orça-
mentos necessários afim de ser calçada 
a parailelipipedes a rua Paulista, entre 
as ruas Vergueiro, Tamandaré e Pires 
da Motta ; para que mande completar o 
calçamento a parailelipipedes da alume-
da do Triumpho, no pequeno trecho que 
falta para chegar ás divisas da linha 
Sorocabana ; pura qua mande estudar e 
orçar o calçamento a parailelipipedes da 
rua dos Aymorós, no Dom lletiro, rua 
essa quo está toda edificada de- ambos 
os lados o que já tem guias e passeios 
em toda a sua extensão : 

do sr. Nicolau Baruel, para qua seja 
levado a effeito o calçamento da rua 
Quatorze de Julho, cujo projecto e orça-
mento já foram approvados pela Camara: 

do mc3ino vereador, para que o sr. 
prefeito mande alargar o passeio d > lar-
go da Sé, substituindo o respectivo cal-
çamento, completamente estragado, por 
outro aperfeiçoado e estanque. 

Em seguida, foi annucciada a ordem 
do dia. que constou da eleiçào da mesa. 
das eommiiiaões permanentes, do prefei-
to e Tice-prcfeUo para o corrente anuo. 

Recolhidas os cédulas á urna, verifi-
cou-se a redeiçgo dn todo* OH N íiubros, 

fcll 
Camara, ar. »« tu l lo Monteiro; vice-pre-
sidente, coronel Aadrubal do Nascimento: 
secretario, dr . Üomrs Card im. 

Coinra ls i lo de .Tiwtiça: sr. Piza o Al-
meida, dr . Adolphe Maia o d r . Horta 
Junior . 

ComnffliBo do Finanças: sr. dr . Cor-
reia Dias, Nicolau Baruel e José Os-
waldo. 

Commissâo de Hygiene: J . Amaranto, 
dr . Pereira da Rocha e dr . Evaristo da 
Veiga. 

Commissão de Obras: sr. Serafim Le-
me, Urbano Azevedo c Asdrúbal N<tS'.i< 
mento. 

Todos os membros reeleitos tomaram 
immefllataiumte posso dos seus cargos 

Nada mais havendo a deliberar, foi 
encerrada u s ssào, sendo designada ou-
tra para o dia ü do corrente. 

Prefe i tura 
Serão abertas amanhã, ao meio-dia, as 

propostas apresentadas pelos srs. Fran-
cisco Amaro e Angelo Conte para a:» 
obras da augmento dss linhas do des-
canço da carne, no ttndal da praça de 
S . Paulo. 

—Fo i aecoita a proposta do engenhei-
ro J o i o Baptista Garolfi para a execu-
ção da« obras de alvenaria dn tijolos 
dos muros o abobadas do Thcatro Muni-
cipal . 

—Foram remeUidos á Camara os pa-
peis reíerentes à abertura de uma nova 
rua entre as ruas Major Diogo e Santo 
Amaro, ligaudo as ruas Manuel Dutra e 
Jaceguay. 

—Solicitou-se do dr . presidenta do 
Tribunal de Jury dispensa de servir co-
mo jurado na presente sessão, para u 
qnal foi sorteado, o empregado munici-
pal ar. José Joaquim de Freitas. 

—Ordenaram-se os seguintes paga-
mentos: 

60:000$, d empresa de Limpeza Pu-
blica e Particular, pelo serviço de lim-
peza no niez ulti.no, descontando-se a 
multa imposta; 

:8õ9$ 180, a Luiz Carbone, por conta 
do deposito frito pela Companhia de 
Gaz pelo serviço d* reposição dos cal-
ç*n»en!'js ievantados masina Com-

panh a no inez de outubro, u.-aconta.ido-
so 10 u/é de caução. 

—Vào ser iosiituidos ii.0008 a cada 
u:n dos sr». Tomuiuso Ferrara e dr . Ju-
lio Micholl. que caucionaram para garan-
tir a execução do contrato pyra a con-
stru :çào de muros e aó »i.a:as do Thua-
tro Municipal. 

—-Foram despachados os seguintes re-
querimeutoa: 

De Raphaël do Tedesco o Feliciano 
1'rizzo. pedindo licença para j ogo de 
bolas; Clementina Viola, H.»io C«» tann, 
Tbereza de F*lici, Luiz Leu té o Nicola 
Francisco, pedindo licença para qu iu . i da ; 
Vauda Cbristal, pedindo a l iará d« trans-
ferencia—Sim; 

de Loure.nço da Poate, pedindo prazo 
— Concedo o prazo d< f»U dias; 

de Francisco Laschera, sobro estacio 
uamoflto—Sim, em termos. 

Péssima estrada. 

Com razão, todos os que são obriga-
dos a transitar pela estrada que vai da 
Avenlds ã várzea de Santo Amaro o s r-
ve d« caminho unlco ao contmercio d.»s 
localidades vizinhas com esta capital, 
queixam-se de qno só com grande pena 
o trabalho conseguem atrave>sãl a, mor-
mente na quelle primeiro trecho, arruma-
díssimo com as ultimas chovas, prestes 
a tnruar-se intransitável doutro >!e pouco. 

Queixam-se e pedem-nos reclamemos, 
de quem do direito, providencias no sen-
tido de se fazerem <is reparos iKcessa-
rios, favorecendo, d est'arte, os nume-
rosos commerc ia les qu« diariamente 
vôm a esta cidade conduzindo tropas 
carros de buis e outros velii:u!os com 
viveres para o abastecimento de São 
Pau lo . 

E* uma reclamarão justa, e nrge que 
so proceda aos concertos rcclamadus. 

Em aui jencia criminal extraordiná-
ria, quo se reallsará amanhã, én l r t rão 

etu iulgu manto o« sccnsados J o i o D lnae 
Absl Alves, prffendtnte* d« Mineiros, co-
marca de Dous Cor rogos. 

of/kiâ, carforio do escrivão t*. 
Anihrro 

E m audiência criminal sxtraordlùaria» 

presidida pelo sr. dr . Wenceslau de 

Queiroz, eut tau Hontem «Mn ju l fs insnto o 

aci ussdo tenente Jacob Ertunerkk, in-

curso nas pensa do a r t . '241, combinado 

com os artigos 13 e 03 do Código po 

nal . 

Foram inquiridas 4 testemunhas de ac-

cusação. 

O sr. dr . Alcebíades Piza, procurador 

seccional da Republica, produziu a accu* 

sação do réo. 

O sr. dr . Numa do Valle defensor dó 

accusa do, apresentou a defesa *»or cs 

cripto, junta mento com uma justif icação 

que requereu a favor do mesmo. 

K o r u m 

2° efficio, cartório do escrivão 

Campos 

Realisa-se, no dia 7 do corrente« n 2 a 

praça doa bens deixados por d . Maria 
Custodia do b'acrilKj*ajU> Soares e sua 
marido Josaphat 1'aptislà Soares. 

â S S O S I â Ç O E S 

nnEUIO I>!lA)tATUJO ALilKID-V OAKRWT 
—•Avenida Martin Purchsrd, 3-A. Ho-
je, aflseiubl a geral, |>ara .discussão 
de novos catatutus, ás 6 lieras ua 
tarde. *i 

apouT OLI7U trNiÃo—Hoje, ás 10 bo« 
ras da ma-.iliA, á rua Martim Francisco, 

ii:t, asseutbl^a gorai paia eleiçflo da 
directoria que tem do funecionar neste 
anno. 

BO Cl ED i DK ITALO Bli Afii I.Bt HA—Hojfl» 
ns horas, assembléa geral extraordi 
naria |>ara appro va cão dos estatiitos. 

OUEMIO DO COMMEBCIO DR S. PAULO-—:; 

Hoje. ao meio-dia, na séde social, 
nssomblé» geral para R« proceder Á 
eleição da nova directoria o commis-
fiõis. 

ASSOCIARÃO COOPRKA. riVA TYPOOUAr 
PUI <*A «PEPACIA — Hoje, ás 2 iior 
ras (ia turn. . cm it sede da Associa* 
ç;\o <í ;s Art 'h Grophicas o Annexas, á 
rua Marechal Deonoro. n. 2, assemblés 
geral para dbcus.são dos estatutos. 

QRL'po x—!íoje . na séde social, á run 
Gom.a Cardim, n. 27, assemblé* geral 
para a eleição da n>va directoria. 

SOCIEDADE DE BCiTOUUOS HUTUOS 

D N i i o v iAJ í s íbh--Ho je , ai» meio 
dia, a rua L<bero Radaró. 17, araembléa 
para discussão dos estatutos « eleição 
da primeira directoila. 

SOri EDA DE nr.* EFKKVTK DOS BAK-

nniRos i: CABEi.i Ef l inntos—Amanhã, ses-

são par i apresentação de coutas pelo 

thesoureiro. 

« nonv.A n . i rn—Pia 9, na séde social,, 

partida dançante. 

nnEMIO DUAMATirO ALMEIDA (JARUETT 
— ÍJia 10, reunião int ima. 

IYST1TUTO KlHTOniCO V. «IRoGKArHfCO—-

Dia sessão magna para in i t io doa 
trabalhos do J'.K)J; possa da nova dire-
ctoria; nomeação d.is diversas commis-. 
Sv'ifS. 

ASSOCIAVA'» ATHLETICA RhASILEIilA — 
lioj-, á I l[2 hora da tarde ua séri* pro-
visória. m rua Libero bads''d n. 77. s^s-^ 
« to extraordinária para « le.- to dn nova 
directoria e tratar-so de assumptos ge-
raes. 

ASSOCIAÇÃO BKVEFM'EXTE S JO.Îo nA-
rrisTA — A' rua Mii.lcr, domingo, 10 do 
. «rr« nie, 1 s.-sslo ordinária da dire-
ctoria. 

T r l h u n n l d o J t i i * y 

PresiJente, dr . Meirelles líeis; 

Promotor, dr . Adalberto Garcia; 
Escrivão, major Sylvlo Borba. 

Não se insta liou hontem a I a s*si.lo 
periodica do Jury da con.ar a da »api-
tai no corrente anr.o, por não t. r havi-
do numero le.giil de juradas. 

Da uma stipplementar foram sortea-
dos mais os seguintes jurados : 

Arthur Epaminondas Lopes da Silva, 
dr . Arlindo da Carvalho Pinto. dr . João 
Antonio do Oliveira Campos, dr. Fran-
cisco Martiniano da Costa CarvaM-.o. Al-
fredo des Santos Oliveira, dr .Titu r.« 
ro de Almeida, João Vergueiro L'-I.M: . , . 
Carolino Vieira dos Santos Pinto. ir. 
Fructuoso Pinto da Silva, dr. Ci»ndiu< 
Motta, dr . Ascendino Fontes do I f - i 
de, José Cswaldo Nogueira de Aedrcí-i» 
dr . Joaquim Rodrigues drs Sant. s. Vi 
sael Zaeharias do Camargo, í 'r idi:v:< 
Justo da Silva, dr . Manuel t >tíi. dr. 
Numa Pereira do Valle o alter s ileiíri 
que Sammart ino. 

Os jurados que não corno TC-T»™ ú 
sermão de honteui foram muitados cu 
OOJ» peie dr. presidente. 

Amanhã entrará em julgamento u*n 
.ios seguintes process«»« : 

Contra Henrique Purlano, aernsa 
pelo crime de tentativa de morte, ui 
contra Eduardo Tauresnn que r. Np^ndf 
peio crime de merte. 

J u i z o I c i l c r a l 

officio, enrtorio do cècrlvilo 
Xavier 

hontem 
director 
os car-

ri.UB ESPKW A — Realisen se 
a primeira reunião do conselho 
do Club Espéria para designar 
cu» de sua directoria. 

O resultado foi o sseninte: 
Presldeute, Menotli Falchi; vic-preri« 

dente, H . Fíudlngcr; secretários. Marcèf-
Uno Marcello e J . B . Cardoso; thesoq. 
roiro, Cesaro Acquarone; eronomo, Gid[ 
seppe Cocito; chefe da secção «Iíegatas»-
G . Margens; chefe da aecção de nat^f 
çào, dr. Aguiar de Andrade; chefe d* 

r.a* cidade, dr . Alei ü ia de* Piz#L 
chefe da secção «Tiro ao Alvo». M . Soa»1 

sa Curneirdf; thefe de 
irernl. Raimondo Lcncl, considhciras, Cafi) 
Prado, dr . ú . Garolfi, dr. Antonio 
Chief li e Thomsz Saraiva. 
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PRÉMIOS E BRINDES 

DO 

" 0 G t m i m e r c i o d e S ã o P a n l o " 

A O S A S S H r t A Y T E S 

No intuito de proporcionar nos nusnon 

asfiiguantrs tini premio do valor, muito 

«cima ilo, qun ordiunriitmcnlo ,'ui dis-

trlbuidos peia imprRima, reNoIvtMilos ad-

quirir os ob j e t o * coimtantn» da relaçüo 

abi ixo, dos rguics, ul^aus sito do custo 

luuilo superior no preço dn ussiguatu-

ra uiitiunl. 

Os prémios sito n.n numero do 102, o 

a sun distribuição ao farii yor meio de 

•orl t io, que se realisari 110 dia 31 de 

janeiro de 1U04, nesta redneçio, o ao 

qual si) terá direito o assignante QBE 

KKFmolll . ' , OI) TonAK UMA AHSIUNAT'JBA 

NOVA ron um ASSO WESTE Esru i r ron io , 

017 NOS ES'VIAU A BBSPECT1VA I.UFOK-

IAN CI A l'Oit MEIO DE VALE roSTAI. di-

rigido á adir.iuistra;Ao, e iato até 30 de 

janeiro. 

Além do dirpito ao sorteia, todo 

nKiignnn'e dn um «nno receberá como 

lirinde um Almanaih Garnier, qua d a 

molhar puhlicAçüo no género era lingua 

portugueza. Orfcrcccuios também aos 

nossos assignantes uma beillssi'ua estam-

pa com os retratos de SS. M M . Impe-

pcrlacs o sr. D . Pedro II e 1). Therozi 

Christina, de SS. AA . a Prineoza Impe-

rial, o sr. conde d'Ku o seus augustos 

IllllOS. 

Os assignenies de semestre tcriio di-

reito a u:n dos romances, a escoliier na 

relação seguinte : 

Cinco Mirntes—José do Alencar. 

Os giiiHhcnlos milhões da líeqnm r 

os revottosos dn ' /tonntrj. — .lutio Verue. 

Vultos t factos—Affonso Celso. 

I I e l f n u — Niocliado de Assis. 

Cinco semanas em 'laião—Julio Vem». 

Ao corrcr da penna— José do Alen-

car . 

Historias brasileiras—Sylvlo Dlnsrto 

O Seminarista—Ucrnardu üul inarãea. 

Os 10'2 prémios d» valor a que a ' ima 

nos reTerimos podem ser vistos e n a -

1",'nados ein nosso eaeriptorio. Kases ob-

jectes foram adquiridos nss importantes 

rasas Ao Eoticíio Universal, rua de 

S . Eeuto, Casa Farhs, rua do S . Ben-

to, e José dos Santos Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita. 

Moía Jiapertaato 
A o a n c r e o s ft&sij^nautps í í m n.t;ra.-

s o p e i d ú uo s ir. ai idvj i i i fia-tisfaaev nor-
t e o a c r i p t o . i o n i u i . i s r fcanc ia , do 
c n a B ftssig&ivtci-aa a t é o d i a 3 1 ã * 
j a r e i r o d o 1 J Û 4 , !-.)iin d o e v i t a r a 
i n t e r i -n j - ç í o a a r e m e s s a fia f o l h a , 
l ioitt J\est>a d a t a , c l e i x a r o r j o » de 
r e m e t t a r o jox-nal a t o : l o a s a i 

( i « o í-.iío t i v e r p a g o a s u a 
a E « i g : i " . t a i a 

O r e c i b o do c a d a a a s i g u x a t u r a 
a u a i u a l Í^UO i c r t o n . a d a o u refor-
m a d a ne-Lo c a c r i p t j r i o . o a p o r 
m e i o d e i .-Je p o s t a i , s e r á aco;a. 
p a n l i a d o f.o ioci t .-I.to a c:njo por-
t a d o r s s r A en . rBs ru s o p r o a n o q u a 
l h e ccufcor p o * s o r t e . 

D a d a c a do 2 3 d o n o v e m b r o do 
1 9 0 3 á, d e 3 1 d e j a n e i r o do i S J G i , 
r e c e b e m so n e s t o e ^ o r i p t o r i o aa n o 
v a s a s « i t f n a i . & r a a o aa r e f o r m a s , 
c o i n d i r o i t o £ . i a U r i u d e s e a o s prê-
m i o s , s o b a s c o a d i ; 3 e s a u p r a-e s t i -
p u l a d a s . 

i ITica e n t e n d i d o r ;ae s ó l e r S o di-
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Um rlro^espctl io e r«s».irtt» par» 

Um caiivete ßoitfers 
Um» sabéiiútetri |mra borha, offe-

rocid» peli. casa Au fítlíd* 
CHstU. 

Uni Mlogio d l nlnkel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bol io . 
í 'm despertador. 
Uni isnivetu iíodgers, 
Uma tesourinha para bolso, 
f jm tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um r i o tinteiro de metal eom t r u 
püças. 

Um despertador 
Uuut iiuigcific-i carteira. 
Uma tesonnt para bolso. 
Um canivete Hodgers. 
Uin i btnpala 

Uai ruloglo de ago. 
U u u espíeu lida ca rU l a 
Uiu canlvelo Rodgers. 
Uma tesoura do bolso 
Um rico porta-joruues, offerecldo 

pela casa l'ucirs. 
Um despertador do nickel. 
Uma linda bcnfaln. 
Uma carteira para bolse. 
Um rclogio de aço. 
I 'm rico eipollio para me»*. 
Unia tesoura para un l im . 
Uni tinteiro para \iatf-m. 
Uin despertador de nlcl:cl. 
Ura lindo (leão para papel. 
Um caniveie líodgors. 
Unta beugnla. 
l ' :na carteira para bolso. 
Um relógio de niokçl. 
Um rico passe-partont de metal. 
Utn despertador tie nickel. 
Um apparsiho para fumantes da 

alabastro o bronze. 
Uma tesoura para unbas. 
Um lintelrn para viagem. 
Um canivete Kodgers. 
Um relogio do ago. 
Uma bengala. 
Vma carteira. 
Uni despertador de nickel. 
Um bonito passe-partout art nou• 

Uin relógio de nickel. 

Um canivete Kodgere 
Um guardR-chuvs, pura seda. 
Uma tesoura para uuhas. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete líodgers. 
Um tiidelru para viagem. 
Uui despertador de nickel. 
I 'm reloglo de nickel. 
Uma bengala. 
Um canivete Rodger*. 
Uma tesouia para uul iat . 
L:;ua curteira. 
Um» cantoneira do crystal. 
Um gnarda-r.lieva. 
Um r„iogto do a<;o. 
Uma bi-ugala. 
Um linti iro par i vtszcm. 
1'nia carteira ptir.t bola.». 
Um despertidar do nickel. 
t'iu gitarija-cLuva de seda. 
i m a tesoura pa ia u:i\aa. 
1'mu bengala. 
Um dcaperlador de nl"kel. 
Um rico /lassr.partoHt de metal, 

oflerecidu pela casa 1'uelis. 
Um relógio de nickel. 
Um guarda-chuva de seda. 

cm. 'V|-j I .1)8 

O TIMPO 
2 st jAMEtft« 

Surfil* Htteorolaaieo da CCmtHt'tln U r Cyr «phi-
ca e Gtclofika: 

Parometro. a 0", ás 7 
heras da maniai, 099.2 mm.: 
8 lioros da tarde, C083 
m m . ; H horas da noite de 
hontem, 090.8 mm. 

Temperatura : m i n i m a , 
1 0 ° ; Il'axtmn, C8"ô. 

Ventu predominante, uté 
ás 2 horas da tarde, NË. 

C h u v a (ein a4 horas), 
4 .C mm 

Tempo geral i 

Nublado. 

= = 3 » 

H o j e , 3 , in 3 . 4 0 d a 

a i a d r u g f a d a , i , p o r t a 

d o n o e a o e s c r l p t o r í o , — 

o t h e r m o m e t r o m a r - I! / 

e i v a 7 » ' a o i m a de ze-

ro , c o m o se vè a o l a d o . 

= r a t 

ater = s 

iter I — 

- i = 

outros suurts em »ou tórcjrio. e aos brindes os 
- " naai£'aanu.s t̂ ue reformarem, cu 

tomarem nma an^ig-natura nora 
por niu anuo, NESTE Jtuciurrouio, ou 
KOS EKVIAKBM A I.EBrECTIVi IHfOETAX-
RIA run MKIO NU VALE rosiAL, ou CAU-
TA IlEUlSTilADA. 

• 1 ,2 

iUei-

Na audiência criminal de hontem 
sidida pelo sr. dr . Wenceslau d-, 
roc, juiz federal em exerci i,>. l a 
se:,cHiça daqnelle juí/. ctiicl, i.u: 
liiíiudoso Ferdiíjaiid ", uí-- • r:ja,J . [> 
tentado passar notai ii.ia em í' 
l iaguy, comarca oa ^ ; ,. a a a 
jirisàr» cellular, grau mmio c.j j í i , 

combinado corn os artigos i:l e '13 d.-
Código Penai, visto haver tiuseccia 
circumstsncias sggravantcs e uileiu:a;iU-s 
artigo 02 § I o íio l.udigo í'c ::c . 

— l-'orarn cem vista ao ar. dr. t -r;i. 
rador seccional da Republica, n-,ii<! (-.'sta-
do. para opinar pela pronuncia ou r.;íc 
pronuncia do aceusado, es autos d,- -nin-
inarii) i riine instaurado conli t -lose ilac-
ges de Azevedo, pelo crinic de passageia 
de notas falsas <':'i --au; . . . 

—l-'oram concluais ao sr dr . Custodio 
Moreira Cesar, juiz federal substit utn em 
exercício, os anros de summario crime 
instaurado contra Miguel .Martins, proce-
dente de S. Paulo dos Agudos. 

11 í vi'i\~r;f> H 

P o l y t h e a m a - O o n c e r t o — A' 1 
.la v.a'im'e familiar; á noite, 
; '-eincni'i \ariado. 

Thoa t i -o P o p r . l a r — ' I ! n s do Gazo-
me.r., . Kspertactilfc as 8 Ip: da nciile. 

C i r c o A i u e r i c \no - V u ; á 1 Ija 
da larde-, h :.. île g ar,.'- .ui.içfiu. 

I i r . r j o do. C o n c o r d i a — Musica d 
tarde no coreto. 

iSJrtnell P ü u l i a t a —Aberto, do meio. 
dia h11: s huras da tarde. 

? r . r q " c Ai-.tr^i-ctica -
ir jttiis dw ftiol-ball 

Mcd 'a il ter-
varias divar-

S a l S o P r o ^ r e d i o r — C o n c e r t o , das 7 
y .') i' ,ras da i, lae, 

o a v d i m da. A >>" s^rçfio d a 

lia 'a de musira da Kor. i Po Iclãl e ie . 
l iará, daí 4 ils 0 hors- da larde c das 
es 10 da noite, o segulnlo pr igr imma: 

I 
Serenata Árabe—marcha — Mancini. 
.\ a! a ha — mazurka—Pepe, 
j >•: :>i MH In — j 'uni lo—Verdi , 
J.c J'cr.e—vaisa — Waldteufelt. 

l i 

"'•••lerdos de la guerra d'Afrjca— 
pol-;iüurri —Heredero \ 

C:u,ii dWnwrc—valsa—'VítoIIi. \ 
. mon /Itcr.iiiegra —duetto—Verdi . 
JIui '/arida — polka—Mtisceme. 

J a r d i m d o P a l a c i o — A banda de 
musica Ht tore F.crainos.a executará, 
d-s 7 ás 10 lioras da uo^te, o seguitlte 
programma : 

1" 1 'A i lTE 

r.t 

U í.'á 

nia, M 
' • »mes: 
clarinette, Milani. 

2* PAL'Tn 

Hcfútofele, pot-pourri. Iloilo; roman-
za H iluetto. F aratlana Uartn anu, j ias-
cagni, Iianza Mie crc. u final do 3« 
aeto da Gioconda, PoDebielli; Ia gotrto• 
la mu la, grande inarciia, Trolsi. 

passo dopplo, Corstanti-
. .' / dr! nord, grau le s; inpho-
crheer: // Gnarang, pot-pourri, 
t a roHdittella, coucerto j u r a 

A d o p t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i t o d o ? os j o r n a o s , resol-
v e m o a d e s t a d a t a o m d e m i t e a ó 
a c c e i t a r a a b i t r n a t u r a s p a g a d aUeait-
tada- .nen te . 

Â6G n o a ^ o s e s s i g r n a n t e s , c u j a a 
a n a i ^ n a t t i r a s e s t e j a m p a r a sa 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de j u a u d a r r e f o r m a i - a s . an-
t e s do v e n o i d a e , a í l m de e v i t a r a 
i n t o i r u n ç a o .na r e m a r s a 

A a a s s i g - n a t u r a » n o v a s p o d e m 
c o m e v a * e m q u u l i j u e r d i a e tor-
m i n a r n s e m p r e e i n S O de j u n h o o 
31 du d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s po 
l o c o r r e i o , 6 u o c a o s a r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p o i o a s s i j r . a u -
te , o u o d e v t r . l o n v i ã r - n o s a ntip.n-
l í a de í e C O O , a l a m d o p r e ç o d a 
asB ig n a t t i r a . 

I . i f e t a «FOM j i r o . - n l o s 

1 U n ri-o espelho de crystal, l en in-
do de cabide. 

2 Uni bom ielogia de bolso. 
3 Uma bíiiiila bengala. 
4 Uma truuuia de bolso. 
5 Unia bonita carteira. 
O Uma bonita jsrra art nonrean. 
7 Um canivete i í o dgen . 
8 Utn magnifico despei iador. 
9 Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de brooze. 
10 Um relógio tie bolso. 
11 U ii bonito tinteiro para viajante. 
12 Uma tes.ura de uniias. 
J3 I 'm bonito guarda-chuva, pura seda. 
11 I'm canivete l íodgers. 
15 Um tltsperladyr. 
10 I ma bonita bengala. 
17 Lina bur.ita carteira. 
18 I 'm par de cantoucras art nonrean, 
19 Uma rica bo.sa da mão para via-

gem . 
Unia tesoura para unha. 

21 Uma rica lamparina de metal. 
22 I 'm relógio de aço. 
23 Um guarda-chuva, pura se la . 
24 l e i canivete Kodgers. 
v5 Um bonito castiçal de metal . 
20 I 'm bom despertador. 
27 Utua tesoura para unhas. 
118 Uma carteira para bolso. 

C E P t ü N I C A S O C I A L 

/SMNIVERSAflOS 
Ifazeiu mines tinjo i 

A gentil senhor ia í l ielvina de Moraes, 
fillta do sr. dr. Joà.i I leit is.". île Mo-
raes, curaour fiscal das masr.as fa!-
Iiilan. 

A t;r.iciisi senhorita Antonieta Garcia. 
O eoi Jce. .loao 1. lurei: ,t hilva An-

tin ro. fu.icelonario da .Secretaria da 1 a-
zelcia. 

O menino Fausto, filho do coronel An 
íonio Cau l i do Macedo. 

O major A. Claudiano de Abreu. 

O sr , fieuato Armando, I.,lio do sr. 
Artuur Armando. 

O sr. Keiiato Iieldu jua. 

coinmeudador K . 
Achn-sa em S. 

Ferreira Xalfeld, 
dentista real lente era Oura 

Comuiunicac ' 

VARIAS 

Achu-se nísta capital o sr Renedlcto 
Visnna, dlTecter do grupo escolar do 
Sertáoz.ínho. 

—Cuminunlca-nos o sr. José Oliblo 
f.opes, empregado do Telegrapiio Macio-
i al de Santos, que contratou casamento 
com a senhorita liulina Herllock, írnci 
do sr. Horácio Herlinck, chefe de cmta-
bili lade do líanco União de S . Pat i l j . 

—Acha-se, ha dias. do cama n sr. 
IjMiiibaro. 
i 'au:o o sr , dr . Augusto 
conecltc.ado cirurgi io 

Preto, 
sra. d . Maria das 

r>ôr*s Cerqueira que sua fütiu. senhorita 
Deolinda Cerqueira, contratou cisi inentu 
com o sr, Alfredo Loureiro a a l r u z M o u -
teiro. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceram: 

Fui Caçapava o professor normalista 
sr. Julio de Almeida. 

Fm Pindauionliangaba, d . Anna Eu-
frasina Monteiro, esposa do sr. Joaquim 
Pedro Monteiro. 

Liu S. Carlus, a menina Jandyra, fi-
lha do capitáo Benedicto Marques Jú-
nior. 

Km Casa ÍIranca, o menino Jose5, filho 
do sr. Jorge Bonaett i . 

No Ii io de Jauciro, o sr. Jul io Herney 
da Silva, o menino Ismael, liiho do sr*. 
Joaquim Hoclis, e a menina Euridice, fi-
lha du sr. Ariovisto de Almeida Pego. 

FORCA POLICIAL 

tíervli;« par» hoje: 

E* superior ile, dia o capitão O. Martins; 
corpo de cavallaria dará um uriicial 

para ujudante de dia e a guarda do 
Pa lac io ; o 1* batalhão, as guardas da 
Cadela, Hospital, dons offlciaes para a 
guerniçilo e duas ordenanças t^ara a secre-
taria do comutando gerai; o 2", a guarda 
da Policia. 

Os doiuuis corpos dar ío o serviço do 
costume. 

Tocarão i na parada e no jardim do 
Palacio, a 1." secção, o no jardim dn 
I .uz, n 2". 

Amanuense de dia, sargento l .emo. 
Uclformc, 5" . 

MATADOURO 
No Mstadonro Municipal, foram aba t i 

dos hontem 175 bovinos, 148 suinos, 55 ovi 
nes • 12 vitelios. 

Rejeitado, I bovino. 
Iunt l l isados: 2 bovinos, t suiiio. 24 

|piilmõcs, 1 figado e 17 intestinos delga 
dos do bovinos, 16 pulmões o 8 figados 
de suínos. 

Emblema do carimbo, Meia la a. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisiles de casamentos : 

, Para Piedade, a favor do Luiz Joa-
V i i n i líodrigiies a Palmira Maria L a 
Uosa. 

Para a mesnra parochla. a favor de 
Evaristo José do Prado e Benedicta Ma-
r ia . 

Para Santa Iphvgenla, a favor do d r . 
Eurico borla do Araujo (ides ed. Regina 
da Silva L r u M r . i . 

Paru a irestr.a paroe.hfa, a favor do 
llenedtcto Alves o Armanda II. de To-
ledo. 

Para Taubaté, a favor do Juvenal Lo-
pes Ortiz n Tsnbel Nogueira de Mattos. 

Para a mesma paréichla, a favor de 
Geraldo Monteiro I.elte o Antonlelta Lei-
te de Mello. 

Para a Consolaçíto, a favor de Anto-
nio do Nalde e Angela Maria do Iliea. 

Pura Rútucatú. u lavor de José Am-
broiz l e Honorina Glane. 

Para a Sd, a lavor de Albano Carlos 
•Salgado e línsa Talai iga. 

— Provisão de coadjutor dn Itatiba, a 
favor do pa i ro Ueuediclo Tull. s de 
Sai i ! 'Anna. 

Idem de vignrio do .Mogy das Cruzes, 
a favor do padre Jesó Alt ino deMonra . 

Idem ile fabrlquelro do Santo Antonio 
da Alegria, a fa ior de Vlrginto Santcs 
Guimarães. 

I leni do confessor, a favor do padre 
An l r ó Hcrtoni, em Itatiba. 

Icem para celebrar uma r;;ssa em ora-
tória particular, no Amparo. 

JUNDIAHY, a (Telegramma A'O C*mt 
mcrch) i 

Foram recebida» hoje, durante o d l L 
na esta e lo da Companhia Paulista, ne*r 
ta cidade, 6.291 saccas de café, londo 
3.534 saecas despachadas pára S iu i tM 
e 1.757 para 8 . Paulo. 

SANTOS, 2 

Vendas, 10.000 saccss. 
Rase, OJilOO réis. 
Mercado, firmo. 
Entrados do dia, 9 .954 ssocai . 
Existências hoje em primeiras o sega* 

das ralos, 1 .311.914 isccss. 

Entradas, desde 1 de julho, 5.293.3a 
»•ocas. 

Pauta, 610 réis. 
Despachadas, 192.092 saccas. 
Café baldeado, 0.935 saccas, senJei 
Paulista, 3.207 saccas. 
8. Paulo, 2.447 saccas. 
Brsz, 480 saccas. 
1'ary, 793 saccas. 

— Ein egual data do anno cassado I 
Entradas do dia, 22.354 saccas. 
Existência ein primeiras e segunda r , 

mãos. 1.355.519 saccis. 

Entradas desde I a de julho, 5 .692.3St 
saccas. 

Vendas, 20.000 saccas. 
liase, 48100. 

(Cowiiierciat Telcgram Itareanx) 

SANTOS, 2 (11.20 A M. ) — Mercado, 
firme. 

Good arerage, B.»in00. 
Cnmniissarioi OÇIOO. 
Cambio, l i 15(10. 

SANTOS, 2 (1.0 t . ) - Marcado, 
firmo. 

Good arerage, 53900. 

Couimissario. 'tflliO. 

(Commerrial Telcgram Ihireanx) 

RIO , 2—Mereaito, rinne. 

Cambio, 11 3l|3a 

Preço: café, typo 7, 0*200. 

Entradas per cabotagem e barra den-

tro, 2 .950 saccas. 

Em transito, l í .uoo. 

Total, 4 .900. 

SANTOS, 2—Calmo, porém f irmo. 

Good arerage, 50900 a llatlou. 

Commissaril), 0310<i a GÍ290. 

Papel particular, I I 3I|32. 

Entradas, 0.954 saccas. 

Sabidas, nada. 

Stock. 1.241.914 saccss. 

M o v i m e n t o d o c a i u n a S a 

r i i c n l t n u n 

Descarregadas em S. Pau-

lo 537 sicca 

Descarregadas cm P . Cha-
ves 100 . 

Ilaldeadas para S. I'. I I . 1.510 • 

Total 2 .453 . 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

CA 11 A B A S Y N D I C A t . 

A Cantara Syndlcal dos Corretores af* 
fixon huiilcni us seguintes tabellas : 

90 dias á vista 

Ih 

LOTERIA"? 

suíno geral dos premlos da loteria 
da capital federal extruhida houtem: 

497a5 'i;.:0009 

46182 2:0009 
10082 1:000® 

2008 
11:92 7 110708 

£8317 47U1ÍO 

rnüMios n r 1003 
0042 70.S7 21227 22117 22715 

2-5008 41302 10305 40911 

11090 
1Õ7UH 

1852 

PIIEMIOS Dit 
90J6 10369 
17S30 a 1315 

PtíEMIOS t>E 
397 10115 12801 1031 

25909 26827 31091 
41239 40801 17 

At'PUOIIltAÇ 

19721 o 49721)... 
40181 c 40183. . . 
1008! o 100«'!.. 

IILV.EMAS 

49721 a 49730. . . 

401 "si a 40190.. 

lUOal a 10090... 

fC !•* 

I 17514 25180 

35320 43136 

51 r.lOH2 

iits 

1 VIS 
fini 

. 60» 

803 

20S 

Foi assim despachado pelo sr. secre-
tario da Ajirieultura o oificia em que u 
secretario do Interior reclama sobre a 
necessidade de concertos na cadela de Nu-
porauga : -A* Superintendência, para que 
informe qual o typo da prédio a que se 
refere n rej.retenta , i u e qual a data de 
sua conslrucç&o. 

Desportos 
ESC0I.Á UE ESÜÍIIMA. 

Realisaram-jie hontem as uulas da es-
cola de e»gri:ua da força publica, dirigi-
das pe-lo professor t .ueutc Pedro Dias de 
Campos. 

Deve realisar-se no dia 0 do corrente, 
quarta-feira, no Parque Antárctico, o 
interessante inatch 1'onr-Tcüms entre 4 
íennts infantis. 

Para esse matrh que deve reslisar-se, 
ás 1 üores da tarde, recebemos delica-
dos convites, que agradecemos penhora-
dos . 

CENTENAS 

49701 a 4 9 W ) . . . . 103 
l IN A El 

Todos os bilhetes terminados c.n 0 
t in i 28009. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
i r . Julio Antunes de Abreu. 

( ' . e c o M i t m e n t o d o n o t a s 

) Foi [rorogado para 31 de março de 
1 oG4 o prazo para recolhimento, sem des-
conto, dss nntas do governo o bilhetes de 
emissão bancariu em sua totalidade, o que 
passou a cargo do governo, r.r.ri do He-
ereto n. 2.406, de 10 de dezembro de 
1690. a saber: 

NOTAS 1)0 OOVEItNO 

De MI0.\ da 0* estampa: 20<tJ, P ^ s e 
608 da 7" estampa; 2UOÍ e 20® da »'es-
tampa . 

N O T A S BOS B A N C O S 

De 58, 108, 208. 30?, 50», 100», 2008 
e 5008, de todas us estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular (lo Brasil, Ivi-
taelos Unidos do lírasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
l iu , Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S . Paulo, Nacional do 
brasil. Banco du llraail. (uova emissão), 
Republica dos Estado L'uidos do Brasil 
e Republica do Llrasli. 

As notas do governo, ora ein substi-
tuição II todos us bilhetes L'ancarios que 
não tiverem eido apresentados ao troco 
na Caixa Ua Aiuortisaçâo, ou nss repar-
tições fede-raes, nos Estados, até o fiui 
do alludido praso, incorrerão em des-
ccuto na lòrnia das disposições em 
vigor. 

! ' i - t < ' o « l o s ( j e n e r o s n o Mar. 

c u ( i o - ó d » M a r ç u 

Londres. . . . 
Paris 

Hamburgo... 
Italia. 
Portugal . . . . 
Nova-Vol I;, . 
Soberanos.,. 

11 13|IU 
81 ih 
997 

1 l ! ; l d 
81d 

1.003 
816 
3-0 

4.231 
208700 

Extremos : 

Conlra banqueiros 11 1310 a I I 27|33 
Coutra a caixa matriz 11 l i ; IO a 11 27j32 

Em cgual data do aunu passado: 

90uias 4 vists 

11 Milia 
81t 

1.000 

I l 19132 
823 1.016 
8a ; 
1192 

4.206 
211000 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros. . I ! II|1S e 1! 3[t . 
Conlra a caitta matriz. 11 II[10 o I I 3|1. 

Commun!.aç.'es da Traça du C'ommcr. 
clo : 

Santos, 2 'ás la h. 30)— Pancario 
23]32; [articuler, I l 10(16. 

ado, ealav. 1. 

RIO 
Il 10, 1 

(Cßirr; crcial Telegram Enrcanx) 

11 

Me 

JUrqs 
Sanco4 

m tu m 

:'.sn A M 11 27j32 
ir, . 11 2 i j1J 

11.45 » 11 7|S 
12.65 I 'M 11 7\rl 
2.1)5 . 11 7|H 
2.30 . I I 2Ö132 
3.10 . 11 7['l 
•1.10 . : i 7|S 

I 

/ia'irns 

It t ,|10 
i l îr.jifi 
I l lô|ic 
i l îilpis 

Mere.'s li 

I Estável 
j l-'lrmo 
. t ' irmu 
I e I nno 
I F irmo 

It ,11)32 I Firme 
It al|:w IKstavol 
It .1!|.l2 M t l a v l 

F O L I I E T Í M 

Tradw' no especial para o 
w.ercio de São I Janlo> 

(13 

Com-

M m SrAKisr.As MECNIEB 

VI 

E t i a i i u c t t e 

E ' qpe o indolente des faubourgs é ca-
>az dejactvi Iieroicoa. Durante a re-
fole .Kp, o Impexio, os grandes dias das 
t iarchas ennquisladoras, fazia tão bem 
tomo es se na companheiros as centenas 
Je léguas com os pés descalços. . . 

Actualmente, elle supporta as peiores 
Biserias nas expedições da Africa c da 
Asis . . . 

A l é a disso, n i o se podia saber se o 
safof ;o de Pedro Ciiaigneux persisti: la. 

Pa r a que fazia elle esse esforço ? Por-
qjae o sr de Ponthierry o tinha repre-
l u n d l d e severamente? ' 

E r a ponco prsvsvel. Havia muita ar-
rogancia nos olhos desse rapsz para que 
elle obedeeesas voluntariamente á força. 

Entío ?... Tor estsr apaixonado ?... 
Apesar de estar só, Etiennette corou. 

Coma se sentis humilhada pela odioss 
sbccasSe due tantas formas tomsva para »bcrss ls sui 
Itormeutal-a 

r N I * » «T i l K J » Sê Tio IlTre delia, nem mesme em 
srssença de André Satlrel 

Ë u a jeven professor scl 
l o t a r «Monte Mas, quando 
KUeanetts nl 
f t Psdra me, 

rs-o sempre 
elle entfon, 

ifeanstts ni* poule deixar de olhar ps-
depois de annoacial-o, ss 

alaitou para ihixal-o passar . . . E v i u os 

olhos azues tristes, interrogadores, quu-
si anciosos, 

• í iuem O esse Iiomem ' pareciam in-
te r rogar . . . Uuc quer ellc ' . . E ' um 
amigo, utn pretendente, um indifferente, 
um Importuno ? . . . Deseja passar apenas 
alguns instantes comvosco, ou preteude 
possuil-a para toda a vida. . • 

Apesar de sua resolução de não mani-
festar cousa nenhuma, I uiz parecia en-
caiporado por esse sr . Satlrel. Virou um 
copo. Esbarrou um prato no convidado, 
sujando-lho a roupa . ísão fazia de pro-
posito. O seu ódio, entretanto, impedia-o 
de conter-s: quando cliegava perto do 
rival, quando devia occupar-se com eüe. 
Experimentava a mais cruel das dóres, 
achanilo-o realmente superior. Etiennette 
tinha demonstrado tão claramente o pra-
zer que experimentava cm ottvü-o, que 
cada vez se tornava mais interessante c 
eloquente. Um pouco dogmático mesmo 

fierto de uma senhora. Era esse o único 
igeiro defeito desse homem encantador. 

Luiz não tinha o ouvido bastante edu-
cado—nunca tinha frequentado a bôa so-
ciedade—para perceber essas subtilezas. 

Contra a sua voutade, interesssva-lhe 
o que ouvia. 

Pela primeira Tez na sua vida, Luiz 
duvidava de sl proprio, essa sensação 
era t i o cruel como n o v a . . . Nunes, nein 
qus quizesse, poderia dizer t i o bellas 
consas . . . Os mestres que ouvira na 
ftorbonnc n io lhe excediam. A maior 
..Arte dellea eram homens j á madoros, 
se n i o completamente velhos 

Luiz qms i n i o os tinha visto. N i » 
pensara ns somma considerável de es-
force que necessita o sen enrso M«« 

o homem a quem elle servia al., licita 
apenas talvez uns dez annos mais '{ii-r 
elle. E Loiz via-o estudando, passando 
o bacharelado; deftoii, hceutiado: mais 
tarde, doutor, nem contar ca U*rriv 
concursos que lhe tinham dado o RIU IO-
£ ar entre os primeiros disripulos do 
mundo c »en i l tulo de iente sutwtítuto. 
Esses trabalhos representaram para Laiz, 
urna accumiilação de difíiuuida.Ie.s maior 
do que a proauzre*« pelo IMlion so!-re a 
Ossa. 

Ett icnnelte \'ia pcrfcitameuU r^ue o 
criado estava ouvindo e que o agita-, a01 
diveraoi sentimento)» oppostos. 

Era am vei^adeiro milagre o equilí-
brio do« objeflos em que tocava. Luiz 
occupara-se inenos delia, do qu" de cos-
tum« . íàlla, entretanto, prestava-llif tan-
ta attenf lo, qne muitas vezes, ourindo 
a André Saurel, se distraída 

Seu pae ajudou-o, falando do outra 
cousa, pois, so elle admirava mui to a 
ílrecia, não era, entretanto, a sua espe-
cialidade. 

•—Quanto lamento não ter mile. Lus-
sy mais ve7.es cm minha mes i ! 

— O inverno torna-a preguiçosa. 
—Menoa quando tem que visitar um 

pobre. 

—Minha qnerida tia é a propria bon-
dade. E' para mim um repouso delicio-
so ficar alguns dias em sua casa. 

—(iosta do cainpo ? 
—Apaixonadamente. Em todas ci-

tações. Sa n5o tivesse o que fazer em 
Paris, qaizera viver como v<)s, ar. de 
Ponthierry. 

—K ' o que me dizem todas as pessoas 
qna me vem v f r . 

—Tem aemare v ia i tas í 

— ! 'x«e i muitos uuuun cm 1'aris ; te-
nho Já amigos. Pontfciirrv nã > f ita em 
líhuína e.xtremidftdcjdo luui.ti >. i'artem um 
pouco depois do a lmoça e < airgjrão aqu i 
pou o antes do jantar . Aisim, fuz-ae 
bem a v i agem . . . 

—Muito bem. 
— Viu o retrato de minha f i lha? 

— Por Donat? Certamente. O modelo 
inspirou o a r t i s t a . . . E ó dizer í u J o . . . 

—Donat 1': um dos meu-j velhos cauiara-
das. Seguimos o curio da noite juatoa. 
Vlsita-noa todos oa outomnos. Corre oa 
bosquea comnosco E ' nm boin cavallei» 
ro, apesar de já L io acr mo<,o: <5 de mi» 
nha edade. E eis porque elle retratou 
minha fiJha de amazona. 

E eis ahi, disse corr.sigo Luiz, men 
tio n i o pagou seis mil francos por esso 
bcllo qna lro. O veího avaieuto sabe le-
var a vida. 

O jantar não era dos que siem da co-
zinha do um avarento. Quando havia um 
hospede, afastavam-so da habitual sim-
pl ic idade. . . Luiz sentia prazer em perf-
sar que a abuudaucia e delicadeza das 
iguarias eram especialuiente em attenção 
a ease joven parisiense etn condições de 
casar com Etiennette. 

No dia seguinte, o sr. de Ponthierry 
e a filha foram passar a tarde em Eusay. 
Estavam já perto do castello, quando en-
coutraram André .Saurel, que vinha ao 
encontro delles, a cavallo. Etiennette 
compaihendeu então qne elle a amava 6 
que ia pedil-a em casamento. Como ella 
nào conhecia Laiz a Duparc, nâo bavía 
mot:vo para recusar a m i o dessa galan« 
ta h i mem. 

O sr. de Ponthierry tinha-lhe decla-
rado muita» vezea nào ter um pai 

ta; qne contava separar-se um dia de 
Klienaettc, depoin que a tivesse casado 
com um bo:n marido e que ella o recom-
pensaria desse sacrifício cora effeito 
mui to grande, dando-lhe neíoa que elle 
adora r i a . . . Não podia estabelecer-se nas 
redoede/ss: não havia nas vinte léguas 
em volta ncahun cssteüio cuja fdado 
estive»«« em proporção com a de Etien-
ne t t e . . . Se o ur. Saurel se tiveaso de-
clarado etn Paris, elia o teria acceito 
com prazer. E agora? Agora andava 
triste, obcecada, louca. 

Responder sim seria o meio infallival 
de curar-se. O acto immenso do casa 
mento não deixaria iogar para chimeras. 
ü ó os preparativo» occupal-a-iam at<? 
cançal-a extremamente. Lti^noette en-
carou casa situação como uma grande 
distracção, qne lho faria esquecer o cria-
do dos oliioa azues. 

Entretanto, quando mlle. de Lofsy, 
com toda a sorte de prccau-;Oes( erri-
quanto os doas homens estavam no fu-
mo ir, expóz o brilhante futuro e as van-
tagens actuaes de seu sobrinho, Etien-
nette ficou tão fria, que a hóa aenhora 
penaou comalgo qu«- "saa moça, bem edu-
cada de mais, não deixaria avinhar 01 
•eus aentimnntoa e que seria roais segu-
ro sondar o p a i . . . O ar. de Ponthierry, 
com effeito, mostrou que comprehcndía 
as allu«ões. 

—Certo, cara amiga, reipondeu ella, 
o sr. Saurel ma conviria multo para 
g en r o . . . Maa é preciao qna Etiennette 
o aeceite cóm enthusiasmo para marido. 

—Com énUinsiasmo, 6 m i i t o . . . a i 
moç«« d« ordinário deixam-«« iofluao* 
ciar peloa pae«. 

íreio Quo Etleoaette aaererA M-

Elle u.uuturiosa 

• iuos 
Ma», emfim, 
d tentativa de 

disse pensativo o sr. 

colher cllu nuama 
o dei id ida. 

—Assim é meihi 
sr vv ry 111 bo.iS 
Andr • ? 

—Sim, senhura, 
de Pootliicrry 

Pensava em casar Etiennette. . . Mas 
julgava ainda ter mu.to leinpo deaute 
de si. O pensar que a partida da filha 
podia ser tão pruximo afliigia-o. 

E accrrscent&u : 

—Etiennette c niuda u.nito moça. 
—Nào se trata de leval-a daqni já, 

di«se inlle. de I.ussy, que comprehendtu. 
Mas eu queria estar certa de que André 
n i o lhe desagrada e que, se Etiennette 
ihe fôr favoravel, não recusará o seu 
consentimento. 

—Elle o terá. 
Era o que cu des> que cu 

alegremente mlle. de Éussv. E 
no-lhe 

('isso 
previ-

Fai inha de mandioca 50 
Idem de milho 
Milho . 

Po:vi!ho . 
Patataa • 
Datutas dores » 
Feijfeo.. . • 
Ovos dúzia 
Peru, um 
Frangos, um 
(jallinhas, u m a . . . . 
Pato, um 
Carne verde, k l lo . . 
Carne dc porco aal-

gada, kilo 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Alhoa, cento 
CebofJas, kilo 
Corne sccca, arroba. 
Toucinho salg. , ar . 
Arroz Japflo, a l q . . . » 
Arroz Caroliua, a lq . » 
Palmitos, d n z l s . . . . 

tí. Paulo, 2—1 901. 

I. £ 3 3 0 0 

. r>s im 
• 12300') 
. ó«íX»o . :-w m 
> (;$000 a 73000 

I füOO 
lif$000 a 1C.JOOO 

1 S-^Jí) 
2*000 
j t a o o 9100 

$7(M) 
1 8 0 0 0 
MX) 

$800 
141000 

08000 
17«« >00 
1C$000 
X9'j00 

g-iOO 

ne as hostilidades contra 
pouso d<j Etlennette vão coui-çar. Sua 
cunhada é do noaao part ido. M o tardará 
cm eacrevcr-vos pedindo a má > de Ktien-
nette. 

di«t 1°m™ carr0, ° , r ' l c p 0 D t h i c r r> ' i ^ t03 da Dictadara 
—Que tal achas o sr. Saurel? 
—Mafto bom. 

— Sabes porque, ou. antea, por r ama 
de quem, cila veiu nosta estscão á 
L U H V ? 

—Por minha causa. 
—Oh ! m.nha fingida ? . . . Como pene-

traa as cousas seta dar o parecer. 
—Teu ar mvsterfoco bastaria par» fa-

zer-ma desconfiar. 

— E q í I o pèn«as no cMamen te? 

ittonlínúaj 

Obras do «Ir. KDUARDO PRADO, a veo-
da no eMrij/turio «Jesta folha o ns 
livraria MAGALHÃES- í rna do Com-
merci o, 

Militar ns Brasil 

2* EDtijiO, 

A I L U S Ã O A « K H H A V A 

3* liDIÇio 
A 5 » 0 0 0 o r o l a m * 

V U L O B N S 

1* EDK. i* 

3 volumes 1 0 * 0 0 0 

( eteç tio de le trai : 

A ' s 9 . t . " , A M , !l 7|S;íi, 10.(5 A M , II 7rS; til 
11.16, AM. II 2li|:i!i I..'..,, t'M. 11 2ni3iii 
ín i'.oi, I'M, n 1 », ic; Aj a .no, I 'm . I* h 
l i l l t , ; i s a . I l l , I ' M , 11 7|S; is j . 1 0 , I ' M , 11 

I .CKDIÎEP, 31 

Taxa 

de de -conto! 

Banco Infrli-
Icrrs 

Pltnro rti Frarirjs 
Bnnrü dn Allerai-

r b i 
1'(rrsr'. 1 f!o Lon-
dres " rcftp?,. 

Slt-rfsilo do Pn-
rls, s mo7as . . 

Krrraflo dr Ilor-
lim, :i ii.n/'i i . 

Allemmili.i . . . . 

Cambio 
fot're Pcris . 

» BrtiTcIlal. 
» Kovn-Yorlí 
» ficnov.i. . 
> LieliAj . . 
I heíües 

PtriK sobro Iialii 
Paris tobro Hes. 

pnnlin 
rpria cobra I!,ir-
Um 

TÍTULOS 
Í P / I . S I LE IR03 

Avolices 
Ouro Itioa 5 •/• 

I f i í í 4 •/. 
1 B Í 5 o - / . 

Fiindin, 
€ 

CBN 
Oé. to do Ml-

l'remio de cur > 
UutiiOË-Air«s. . . 
Cambio tobrs 

Londres 
Ilticatu-Airea. - . 

* •[. 

S T|iO •(. 

2 718 1 . 

3 . ' i l > 

* ! • 

C i 17 
S.",.I . II? 

4.HI 1 ( 2 
2 5 . 1 : 

4 J 1 | 3 

100 Iiis 

3<i7 

1 2 3 3 [ 3 2 

7:1 1;2 
7ti :T;4 
9 2 3 1 4 
101 3[4 

S 7 I] I 

4S 1 

* » T E R ! 0 I 1 

í - ! : 

4 1 , 

5 5:10 1 . 

a 7(8 1 . 

3 5l8 
« 1 . 

2 5 . 1 0 
2.Î 18 ![l 

4.Í4 
13 

43 111 

100 Diu 

322 3(3» 

80 111 
7 7 l|4 
»2 
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81 l;2 

43 1|2 
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JOiKFACV«Ei UEALIUDAS H o f T g * 

118 K / > s da Comp. Mogy ana a 
20 Idi'in idem idem a 24'JJ 

182 idem ldcir. idem a 2185 
30 idem Hem idem a 219» 
1 0 Idem idem idem a 240.$ 
»10 id in Idem com 10 ',. s 1228 
50 Ictras da Cainara de Satitos (2* eintt 

sao n 8 3 * 
30 idem idem idem a 838 

165 lelras do li. C. Ileal H , n 33$&)0 

4 idem idem idem a 33JI500 
907 Idem idem il i liofoijo 
44 !U|20 a«,"ics do U C do 8. Paulo t 

30$ 

T J L T I M A 3 O i ' P E B T A S 

Ven t COTBR 

- 1:01031 

— »15* 

t r F û o s rrsi . i ' .os 

Apolkfs do Hftsdo 

geracs du 5 % . 
de 5 

tmpreslfmo de 1803. . . — — 

Apólices do Kslsilo do P«-

rio4 (do Ttlor de 500Q C20t 4i30t 

Lelras da Camara de S. Paulo : 
1. * eraprcsllim — js. 
3 ° emprsslimo — _ 
4 , ° empréstimo _ — 
5 . ° empréstimo _ 
ê . " empréstimo 
Utift it O. ds Baut H> 

T 

* 

- t i * 

I B Í J « t l „ . 

» 0 9 70» 



R e n d i m e n t o , u 

AGENCIA GERAL Alf tndegt : 

P#p«l 
O ato 
V«rhn 
Conitltriri. . . 
Ettampill ias 

|teft : m D . Vtrldftni , 87. Teieph> 
• 6 M 

ium» d ' 0 C « « ) 

durant« o <HL 
Paul l i t » , n a » 

lo café, tendo 
I pára S u t M 

M a s a a s i a t a 
A N T O N I O M O I . U A U D , ex-jiroffis-

ror dn i'.BCola do Jlassasti.-m, du 
I'niiB. Hua dos Quyiinaxeá, n. Oi. 

O s mé r i t o s q u e ençe r v 
ra a E m u l s ã o d e S c o t t , 
e s tão n a s p r o p r i e d a d e s 
d o s e l e m e n t o s q u e a 

c o m p õ e m . 
O o leo d e f i gad0 d© 

bacâihf io p u r o q u e c o í i r 
tem, A L I M E N T A . 

0 3 h y p o p h o s p h i t o s d® 
cal e s o d a F O R T I F I C A M 
OS OSSOS. . 

A sua bua fabricaçaq 
faz q u e e s te s e l e m e n t o s * 
s e j a m p r o m p t a m e n t e a s -
s i m i l á v e i s e a g r a d a v ê í s 
a o paladar. 

r o r e s ta s r âzóes t o d o s 
o s m é d i c o s d o m u n d o 
p r e s c r e v e m se rnp r ç 

Rua 15 cle^ Novembro, 27-^1 

AMANHÃ AM A f\ aaocat. 
ícira» o «ogtt» 
l i . 
lho, 5 .292 .841 

iceat. 
Celt, aenJ»i 

ío pastado I 

saccat. 
a o «egundtr 

proximo a x t r a c ç ã a 

•kAAÁA 
" M l 

/Jlire-nix) 

) — Mercado, 

v w h 

.(arcada 

Bnrcawt) 

e barra den-

ira firmo 

38000 . 

5 0 0 . 

'-uiva, <517—lï i id i 'r içn teleg, «Fapa»n<ni 

E S Tf i ES L E C i W E H T ® 

E n s i n o p r i m á r i o e s e c m t l a r i o 
Equiparado ao Gyiunaeio Nacional 

J A C A H E H Y — J J o t . l c t o c • S . í a r f o 

F/i ' .Tíude de tu.t cquiporaçlto ao G , u n a « . No 'or:... os 
s Lntifer;doa ptrio li;,mi.asií> Nogueira tia ( . .ma (*.. » uir.'.to 
. ' .<<( í:r.f iiti.a de ensiuo fiuj.rrior u uos cur.-.ua d>: j ; .'.rn.aua, 
. s i i bel'a* art a do ; a\i. 

' : 1 '.'dido, envluiu-s« j rnspecUs e IUJÍS iuformaçòos 

O director 
1 • I . amnr l í ne Delamare 

iin'j... iiícsas 
R A C K m S K í O 

M íto Tri .. r ' ..rio . jCn-
1-0113 de » ia fco jM i^ t l j •! 

">37 sicca 

» oi-îî'it o.toa do exa-
liMUIIÍ nog et>-

o iou to log i i , agri-

t i n !>!<> 

Corretores af-

tabellat : 

i A visi» 

"J líobias, 7ri 
fi'J-

2Ü«7L>0 

nau typographioa3 
' 1'AIIA J L E M S Í L 

iioc.ilude 

-.'a C A ? A L 3 B E 3 1 I i n a i n a 

Í!C Í .R Í .WDO & ( ' . 
- s y p h . i e o « Iodas „h 
í' übaçoaa °> unharia*. 
o.lac ;:Uo'J ë a r t r . r o a a * 
íroarun, l ••• rueu-

,ia§i ida 
üi.ll <x 

Î .) an'-.OH n s 
a, nam i ir.<. 

t r ^ a r u fyn.'f.m o ur inar ia 

I I ' . Vn.îIlA 'M MEL1D 
E Ê P E C J A U S Ï A 

T/ala a ayphilit a ut molést ia 

ir.Vaiias por [TOPI'SSO« e!lime). 

ImuUon» Iie-.idCHcia 

t i / M l s r m , 8 5 ; Aîiui.vt.i. Mette, toi 

Telephone, n. 6|y (m) 

m a - i a m o 

ï l îOOU 
Incontcstavolmeiita as maia bem a c » 

b2d»s far. o dentista ruaao-braalletro 

r i . i I I . I O S C H M I D T 

RUA VICTORIA, 19 . . . 

Premio d? Commercío 
do S, Paulo 

tap-j para a . l i nova 

1« o t t 3[t. 

1' i o II 3|t. 
do Couiuicr' 

r se r ip íu ra f i i o mercantil Anco s io p^rto 
ha filha Andrei.r;j, qu 
. "í diíf iceíi e íiincri 
: • BEM SUCTÜD.L JK 1 

* i.j parf^, a3 i Ji!nhr 

'> Vermlan.7. 
i'2 ' ripoiaçào, 
urvûo, a Wil-

'ancario, 
m 3 i r . ( / o s mnir»r e rnait variado 

i; .»(;o réis a 
President o — ( a i l 

drade. 
\ i-c-diro—Pr A T 
l'rifiu-.ro stíirct.ti-;.. 

Moura. 

ÍJi2£U:iJo J . to — rOsti 
niiT. 

rriir.ciro Ihoaourei; 

Cartões para bòas-f03ta3 
T e i i c i t o i ç í i e a fcaoíias 

d a r j , c a s a m e n t o s a 53a 

9 S I Î Î 0 S . 

mo, 1 

Cnreaax) 

r ava 
Com a -Ifcrc .7 11 

/ A G U A \ 

S A C O A V A 
, f ^ t i ve J 
I Firmo 
. î ' irmo 
j !,-irnio 
. Firm'» 
I Firmo 
i Í-Jatavot 

JINtflV.-l 

dnaro anti r̂hVUco 

de n.) ír.<Uti:tj ?<;r;irp-Lera 
l í jrr-s 

Ü H O T R O P I N E 1111 mi •IIIÉ t̂jB^ <IIP * HII>I II< n u — — • — — » 

« s C X 1 Ü E L I L O S 
c » gJ£ .<U&g3A 

recoLirom a nua côr primitiva 

TINTURA NOVA íilSTANTANEA 
i f n exdu^rameaie vegetal 

l . « » M U DA l?n;i tio CoaiBicrdo, 1!!) CillIltniiS Tl f/r• ' ; . ; , 

Salurniuo AIIÍTU-IÍO :: ('ar . ,t'U J . 
I I :2 I i.-nrH iiiiri )S ) 
Ag «Unh» I •••rclra A ; iraii -. 

Cor-irl/w „' 
Alberto H'.usa. 
Knciiidea 1'edroao 
' ir . gorio Gar: ia ' r'i.:s. 
l lomingot Josá Mallielros fani .r 
Coiiiwendador Alliedo U.t >. 

S o u i j . 

Or . .fo3o Xavier da Silveira. 
J o a i n im Cloinea Ksti : i : . 

Comini-. tio i/c ròn!as 

Frau. is^o Ouarto do Toledo. 

Mario do Cerqueira I.eito. 

Ai frc io 1'rates .le Miranda. 

F F * ' 1 •> R-P.ECIO-'O .AIR, » W J E Í Ç A S 

i'.- R I N S , 'ÍJ B E X I G A .> ò. P U O S T A X A 

B I . E N O R f î H A G I A S C Y S T I T E 

GOTlA-!::.i.L'MATiStfOS-ALl)CMlNURLI 
f : a m : H ftcanea2:«j 

P i í - I S - í / , ftacõi!i:sYQSgi)s,21- P A Í I 3 

mjir wbrs tili f'ti.'j 1 «inn íi 0; Hmri'.n 

^^^^^ c 3 s. , .le garailla. ^À 

'I LPIII- . C I N I R A Para f.onsum.i. livre de earreto e ^om-
niiaüào, uualijuer parl ida de raie boni e 
'e ipialidad.« inferiores, mtdiantc amoa-
liaa, a i antando ao metade do v a l a r á 
vista do coi.bm iiaento e meta le no acto 
la tntrega. Traia->.e rwa Conselheiro 
. .t inas, Tá, mu i Jorge W . de rtailea. é do um emprego fácil. 

ftESULTAOOC iNFALLIVeil. 

ião mancha a pello netn a roupa 

*»TER!0I1 

S e ^ a í i t c s n s ï a s 
catingueiro rôxo o íragná, i Je-se 

-an.o d.' 100 litro1«, poiio na F i t a . l o , 
w MJO, em jsa do Paulino Sodré. et* 
í o d.i iú s'.wiga—E. i rrro Moe^ana. 

Parfumísta-Cniaico 

iS, rue du Cotisée, F^H/6' 

Depositários oni S. Pmrto: 
J , iaARANTS k ü " ; - BAROEl» é 9*» 

m lidaram-so para a rua da 
QuiCaï i f la .u . l aiiffar. 

que rr: 
LII'SEJCI'I • Ü: 

tolas mode! 

S'Tdo dir.e 

rfumnnaa 
a r i n n o s <s! '• ii ji:.'?and> o u 
s *.... î ; » d'! rfupuiriai j <»r 
•> Com J :odoH -ab-TI. <->ta 'a.ia 
•tigos de primeira qau'.iJade. 
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CAS A NC.N'!:s 

Julio Antunes cie Abreu Gymmaio do S. Eento 
H a :t I («tt janeiro , «s-

tnrSo ni iorlae, na »,eor«'tti-
ria «Io (jyiunasío, as insni'!-
pções para os < ursos tio 
u i ino lectivo <l» I OO-S. O k 
cand idatos deverão <liri , i r 
os seus pedidos a esta lVei-
tor ia , podendo procurar , 
do 112 ás « liara-, «la (ardi-, 
o vice-reitor, no edifício «Io 
Ins t i tu to , todos os dia« 
úteis. 

A 1 ' «le fevereiro, t e r í o 
começo os exames de clas-
sijiçaç.vu pa ra «>s neu-iii-
scriptoa o os da secunda 
«'•poça para os nlinnntis «jiu» 
f requen ta ram os cursos «I«» 
ar íno lect ivo provluio pas-
sado, «le ac«'«>rdo com ns 
normas dos eslulirle«.>iuien-
tos federaes de ens ino so-
ouiKlnrio. 

Reitoria do O j m a i i i do S . Bento. 30 
da dezembro de i t»>J. 

D. Miguel Krntt O. 8. B. 
.8. :to. i4) 

.A--!-, i '..la o be.• I arabadl 
î i t ri.a Sergipe, n. "•, •• v. 

' -s a- .mm .dal les para fa-
a •)(• tratamento. Para inf.ir. 
:on1ratar, com o i r . i'ierre 
na I oi.feitaria CaateliO.'s, iar-

Sabbado, 9 de janairo de 1804 
o d « l r e s « l o 

LOILLJH|«L 

do Hosario aultailot o F ü i i r d « Ca , 
i i i i l l a n M o i l s a a de c-
nado & C. 

E ' fiPPERiTJUO 

3 3 o î v o v o ^ p j i s r o 
P R 2 I H Ï O M A I O H AOS SRS. ^MADODKS E PIIOTO-

O l t A P I I O S - N a rua Conde de íar-
zedat, 1-A, ret0cam-30 oegativat, 
rcvelan:--o chapas, e ai rotiipta-se 

(jnaiqnar trabalho p l i o tog-raph i co , lam-
bem ae faz aumento mediante negativa 
ou photograf hia. iJüo-se iicçriea do tudo 
quanto pertence a arte photograpiiict • 

(a.) LIVROS—Compram-se o vendera 30 
noioa e usados. Paga-se bem. 
Rua do Commercio, 30-A, em Tren-
to á Livraria Magalhães. tõ-í)... 

MOI.EfíTIAS PAS CRPANÇAS - P r . 
Monteiro Vianna, especialista, com pratl-
m ílr.s prliicipaes lioapitans Ha Franca, 
l l . i l i t . Austria, Aliemaiilia e Inglaterra.' 
I- sidíncia, rua Maria Therezt, it. Tolo-
I i'ci e, (jo. Constiltorio: roa 8 . tieiito 
D7. Telephone, Cf8; de 12 i t 3, 

HOXTglt 

a a VtiJ 3VTc-d ico E 

r p . .1. AI .VES DE U M A - -ia ' 
tíiircie «le Paris, cirurgiã} da l'.-. 
«I» Portugnrza o da banta ( a t a . — 
tia lidado i niolestiat d» lenl ions, 
s irs cr li arias e partos —Retid 
I rlgadriro Toi ias, t'-t-A. Consult. ' i 
l i r . lo . Í.G-A (das ás Telen., 

L A B O R A T O R Y C'H1M{C0-AÍ;ALYH-
CO —Rua de S. Renin, 'J8— 0 dr . Hen-
rique Sciiau.nai.n, cbiiuiet formado pela 
I'niversidado de t.ottiiiga, occapt-se de 
todos os Irtba.iioa citimicos e executi 
qualquer analvsd (industriaft, plivtioio-
gicai , broiralologiLXt, toiicologicts, fo-
rense« etc.). 

a 33S5'XI 
DR . OA M A CERQUEIRA—Cl in ica me-

d ie i em peral o ctpecia lwnt ' : • rean-
ÇHS Retider.cia e consoltorio: rua tlene-
r«I Osorio, lt'i). Contnltot, de 2 át 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, lOati. 

B R . ADR IANO DR BARROS, citjfiOA 
•»niCA—Coii i ioitoi io: rna do Comm.'reto, 
4, dt 1 in 3. Fealdencia i n u Vr irangt , 
12 . Ttlephou.'. 923, 

CLINICA D O DR. i iOMIN' .OS JA 
OUARIBE—Todos os dia l nteis, durante 
0 verito. das 8 ás 10 e também das 12 
1 I , nas terças, quiotat o tabbadot 

DR . A. LUIZ HO R E G O - medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
de senhoras). Rraideiicía, ru t Brigadeiro 
Tobias, n. I I . 

Charutos d« Habana 

Cliefou grande remetaa de charutos, 
fumos e cigarrot do Habana, dot melho-
re« fabricantci: Rock, U dai/, Ramon 
A llonit, Carxncho. 11. Vpmaim, P 
Mnriãt, Uoijt ilt kcutcrrg. Luc r t 10 •[.• 

C A M \ u n a a 
8 9 - » t f A DI»BIT4=:S» 30-« 

B R . CAMPOS SEABRA, medico e tpe-
•»dtr—Cor.sui iot lo, roa H. ilento, 51, to-
fcrtdo. Cocsnltaa i de I <s 3 da tarde. 
•e t tdenc l i , r t t O t r l o de Itipethiing«, 73. 
• t t e n de a chimtdoa a q u l q u e r hort . 

_ f l » . BETTENCOURT RODRIGUE8 -
•MHterlo, roa 16 da Novembro, 22— 
5«»«IUe, dtt IS U * (»» tarde. Retide»-
tfh t * t to Uberdau.-, 67. 

Paulo 

CP. VIRIATO BRANUAO.—Cl ia i ca m». 
dico-nrurgica e eipecUlmeatt aolettiaa 
dot tj/tnra ftnit+nrimirUo, pell* e <f-
ihiht. Cents It t t d t 1 t* >, r w d t Boa-
Vitts, <1. Residência, largo to Liberda-
de. M leiepkous *. 100. 
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B»i rada dia augmenta o consumo. 

Veiidcm-se cm Iodas as c l i a ru tn r i us 

DEPOSITO GERAL 

4 2 , E n a d e S . B e n t o , 4 2 

G A R C I A , N O G U E I R A k C.3,„, 

E s p e c i a l i d a d e p a r a a s f e s í a s 

d e Na t a l e A n u o Boen. 

Encontra-se em todas as casas de 
bebidas finas. 

D E P O S I T O : 

U M M 
Grande liquidação 

Oe n l iu ixo assM|)i»d<is p a r t i c i p am nos 
seus exí l ios , l're;|noz«» © am igos q u o resol-
ve r am l i q u i d a r com m-ande a b a t i m e n t o todo 
o seu e no rme S T O C K de fazendas o a rma r ! « 
n l ios , ex i s ten te no «eu nnti<jo e conhec ido es-
tabe l ec imen to d e n o m i n a d o '\ LEALD .VDH á 
r u a 1 5 (lo Novembro n . ti. 

C o n v i d a m , |ioiw, u v i s i t a r o seu esta-
l ie lco i incnto e a p r ove i t a r esta boa occasiito 
de íar-rr oxc r l l en l e« compras . 

V E N D A S S Ó A D I N H E I R O 

A L B A L D Â B 

Risa 15 de Novembro, n, 6 
E s q u i n a da r u a do P a l a c i o 1" C d. 10-7 

C o s t a i V E s S i C l x a c a L o £ a o . 

H E D I U H E H T O 
iMaravifhosol 

LUA 
Aufcmoveis Darraeq â l íLEGTl 

MODELOS 11K>4 
Preços sem coiupetencia—carros com 1 

1 gares. 8 ccvallos do foi\'a, desde 5:0009, 
tom todos os melhoramentos. 

F i e n m a t i c o s M i c l i e l i n & C . para 
Mcyclettas c carres aulomoveís. artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acetssurios do automoveis c niotocy-

eleitas. Encarrõgaiu-se do qualquer eu-
coniineuda desto ramo. 

ÚNICOS AQENTEB PA11A O BRASIL 

Antunes dos Santos & Cniiip. 
Rna de S. Bento, 29 (30) 

com P E P T O N E F F Ü P S X G & 

Efficacia 

" -llVJO 

Rápida 

Telephones, canipalntiii. pari-riln 
lorttaento completo da todos oa initi-
suus perteuceuUH a est* arto, l'iíj,a-1J 
iHkliVlècií t toiii-Lrtos. 

L e u r I l o b a s i s i s l c i 

ittl'co OuBidor, ö—Q'Ux» oliiii: > 

e. PAULO (MO 

Xaropes das crianças 

O m e l h o r r e i ued i o pa-
r a c u r a r an c r i a n ç a s rme 
so f f re iu de : 

Tosses 
Bronchites 

Coqueluche 
C a t h a i T O suffocant«* 

Resfriamentos 

E ' dosado espec ia lmen-
te p a r a as c r i a n ç a s . 

N&o c o n t é m s n k o t a n c i a s 
n o c i v a s . 

E ' conhec ido h a m a i s 

de 2 0 a n n o s . 

Proparado unicamente por 

L . Q u e i r o z & C . 

Laboratório de Produelos 
Cbiinicos e 1'harniaccuticos 

A l a m e d a do T r i m n p h o , 5 6 

Deposito» -Drogaria Ameri-
cana—S. Paulo. lü-U... 

M O L E I A M 

í DEPOIS m SE QLESXRM 
fcfÍTfi do estornado o dos Infcullsnsif 

etflu nfio conhece o 

PI 

Dforrttfe—1 colher de 2 em 2 Inr t l 
r quuido lionver também fóbre, adtnini». 
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, £ d í n s de bi-salphato da q ú i t 
In rnr dia. 

E' infallivel a cora, a nqneUs qas n l i 
íitr: ew"<!o nlo pegará nada pelo raaj» 
£ii. — 

rerti..íi) da» crianças, As crlanÇM, nu-
(« Cr.oca. quasi setnpro ficara ataoidu 
de disrrM». lObre, vomito*, « pira i n j 
r(o l a melhor remediu do quo o Mlttr 
Cinira. 

Dfltperila—t&iti do nppetito, dlgestlj 
dlfficll, dSr d» estoraogo. duíi , tras >J 
Biels colheres por dln d) ELIXIR (Jl.V-
í l iA cu ELLSÍB PUCHIJStt UQMP03T3 
—preparado do pharmaceutico Aulotm 
finte A. Cintra. 

fcollre oe ponorrbéA si quem i i i j j j . 
l l tcc a íxiiolüvei 

i I n j e c ç ã o C i n t r a m 

Ecccutranie em todas as pbar IUJÜJ « 
<K f i r i « í . 

(T1AÍÇAÍ CCU BUBBBâAa 'J W I U 

A Beptona. t o resultado da difrcstüo da carne ' vaccn pela ppp. 
sina como pclu ccioiiiefo. Com ella nulrcm-3", r.cniuiin outrn ali-
mento, os doentes, os convatcecenlps o toda* aV pt-sse:: • üoOrciMto 
d'ancmia, per perda do forças, digestões diffJcsh. Wpagnaacia do» 
alimentos, íohnr, iiabete, tUica, dysent-ri-,, t_â«-M. cancro, 
moléstia, do eitcmcjo: c do fígado caUsaCis ;:í!a tí.biir.ção dos 
paizes quoátcs. 

Este Vin^o 1 o mais poderoso do toios 1 " .'iimrilo". 

CHAPOTEAUT 
ü, me V. -.'iciiiic 

l 'MSu 
c "M tuJas as 
Pharmaciac, 

Psr ser a mais pura, a FEPTÛ;;A CHAPOTEADT 
6 a «nica cmprorpiäa psb Sr. PASTEUR c nas 

latcratorios tic Berlim, Vienna, S.-Petersburg* J 

s ne Marinha Francczr. 

O afamado remedio do 

PAEA CURA RADICAL DE 
Eebilidado nervosa , I m p o t ê n c i a . Perda d a f a cu l dade 

ee i'rccrea;3o, H y p c v t r o p l i l a dos tes t í cu lo» , P r o s t r a ç ã o na rvoa i . Pal-
li içpea n o c t u r n a s , A b u s o s de p ro i e rea 

«exuaeo, Mo lea t i na dos r i u » o da B e x i g a e P r a j u a z » 
dos orf fa iua g-enitaea 

F«le M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effecluar curaa mesmo depois da 
Itrem lallido todes cs demuis temcdios, té o onleo medicamento quo cura radical-
mente lados os casos. Eni muitos deites casos, os RINS, quo geraimonta aio afís. 
ctadop, tomam a funcclonar regularmeute, as PERDAS SEJIINAES, quer sejam in-
VolunlKrias ou prcuiutaras deaappareccui o as partes UKN1TAE8 recuperam >ou vigor. 

Garan te-se a c u r a absoSi i ta 
Vende-se este maravilhoso medicamonto em toda3 ai ohar-

tiacias e drogarias do São Paulo. 

:ANDE & C. 
2 C 4 ) P r o p r i e t á r i o s ch i i a i cos 

E . í i l s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U. d a A . 

Œordden f e che r L l o y d B r e m e n 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 
NORDERNEY em 27 

O paque te al lemflo 

1 3 

j Cimo. «r. Antonio P'a!o í ínnn 0:atrv 
i Venho em abono da verdado cjufiraiaf 

'F ' sei eacrlpto que empreguei o iil i i ir d l 
H rtchury Composto, por v. s. propari i j , 

tm ijesíoas de minha casa e mau criia-

DENTISTA 
O <irc]f'Jo dentista Annibal Vitral 

lura qcaiquer dente, por mais dorido que 
•eja, cin M horas, com um processo do 
aua live:.ç4o. Obtura a amalgama, a os-
so utillclai, a eamaito, a granito ou mas-
ca, por 8W00. Obtura a ouro por 108 
e ÍWX'0 

Pettaur» dentei a ouro, por mais dit-
fltll qu« MJ4, por 2ÕS a 40$ (não cm-
rrefsbi» « processo brusco do inarteüo). 
l.!op< 91 defites e os torna alvos por 5$ 
a 9 » , Ejtrul dentes sem dõr por õ». 
CoSsct éesUdaras com ou sem chapai; 
deats» > r.ívol, ioroas de ouro e iucrui-
traç ío ti brtlbanles. Trata das molés-
tias d» b*oe> e corrige as anomalias lea-
tariss. 0» dentes da primeira deuLijio 
I o4e» MT tratados e obturado» do mes-
ina |Md* que os do adulto, evitando 
« l l t o « tumores, as itillanimaçòes o <u 
Ílítals» («ngivaes; a!feo;òes fcuscaes, 
qn» «mito concorrem pura u debiliüada 
t»Tai 4a« creanças. 

Touôj os trabalhos «3o garantidos, of-
fereMsdo todos os objectivos hygie.iicos 
• • mais rigorosa antisopaia dentaria luo-
derna. 

Cvcjultas e operações, das 3 horas i< 
« da tarde. 

B u a d e & B e u t o , 4 1 
S O B R A D O (m) 

tm pessoas 
ÇE3 de empregados e vizinhos dl fazoaiU 
Co meu iriuio corooel Luis de SotUi 
Leite, quo solfriam d'i diarrhía o dysoa' 
teria tom íébre e vermes n qux não fi-
li.ou tun só dos clu/e ou luaij oasji a 
qtu empreguei. CX-ut estinu 8'lJs:r:/ -
•Iii dt v. s. . uue\ cv-.— 
«» tuutu Lille. uui 

(fs j.I*didt:H devem f..'r -J ' i^' "sar.ssrs. 
B a r u e l Si C., ui.i >s depoaiLuiios cm H. 
Pauio. ( . . . ) 

C o m p a i i h i a R a m a l 
F e r r e o C a m p i n e i r o 

AVISO 
Prcvine-sc ao publioo qiifí «lft I o de 

janeiro p . f . a»é secundo nviao. vigorará 
nas linhas deata Companhia a taxa cam-
bial de 12 d para applitarflo «las tari-
fas: ou maia 10 °(0 sobre as bases das 
tubellas 2a a 15, com excepção do café, 
tabellas 3»a, 3-b, 4 e õ na l'anileose, c 
4 o. 5 no Rama! Ferroo, que não tem 
cambio. Sai mais 21 'Jj0. <: cai,;, no ra 
mal Ferreo mais 25 c,jú, ou cambio de 
15 d. 

Campinas, 23 dc dezembro de 1 i>03. 

Alfredo Bartholomen da Silva r Oliveira 
10—U Inspector geral 

Uma moça bonita o elefante nflo t"'idonma linda cabellrira v. o mesmo que um 
jardim sem flores, entretanto, com o u«o da G E â Ú N A f-m po»: ••> tempo r* «b-
t' IH um cabcllo lindíssimo, sedoso o lustroso como o nuis íino s.-nm. A GB»A.Ü-
N A é um tonico j iiranK-nte indígena e se ermi-t> exelusivami'• de v.^ftncs que 
KÚ se encontram nus I r estia do Urazit. A G R A Ú N A vcudc»*e r.»s casa» üe per-
fumarias, drogarias c l^rbearias desta capital. 

I>I:FOSITOS 
B a r u e l & C . largo da St', no Kin. A r a u j o F : o i t a s & C.. rua d.<a Ouri-

ves, 114. Deposito «feral: R u a T i i e oph i l o O t t on i , 9 0 , «obrado. H i o . 

HEIDELBERG 
Illuminado a lia eleilria* 

Comniaudaule—II. WOGT 
Sa l i r i em 13 ds jaaeiro, para 

Rio do Janeiro, 
Madeira, Lisbôa, 

A n t u é r p i a e B r 9 m a u 
W * Preços dns passagens de 1* classe para AutuerpU o Bremea. marcos 400 . 

Heoebe passageiro» para as Illias doa Açores. 
listo paquete tem M«s o as miis msderuas aocoininaiij jei pir» pw j i j e l r ) » 

do 3* elasso o tem coslnhelro portuguez a bordo. 
Troço d is pasngens do 3» clasu para LldlíU.Vo MADEIRA, Inelulali v l l l » 

do mesa rJia 133(000. 

Para fretes, pa»sago;is o inaií lutoriugSss trata-JJ com 
O s a < | O i i t c H 

Zerrenner, B ü ! o w & C . 
R u a d e S . S s n i o , 8 I - - S P a u l a 

i » a f g o Kf lon te A l e g r e , n . I O - . S a n < a s 

Ü i i r í i l U S r í i l f V l í l Tendo passado NÜi.iiantoate por uma reforma 
|l;JiVt*itl.t|li.\lf/|| f i i i radical, cst.i liojo nas molhores condi«]« dc 

servir o attender .i sua numerosa o selecta clientela. 
Lm conscqifncia dessi niouiiicaçSo, o propri-tario. com o seu fino tr.cto do 

bom observador pitroduiiu também, a titula Jc bonificação d sui respeitável írc-
guezla, o systema —preços x-edusides. 

Essa medida, cujo aleanco fácil de prever, eoustituo, sem duvida, o tlViiuCJ-
tnm contra a carestia c.u falta do dlnheim. 

Vestir-, ura homem neste eslabelmiiueuto ó meio caminho andado p i ta o bera 
eslar, para a fortuna, culfim. 

t i l . F ã s í t o M o n i e i r a 
R u i do B.oeario, S (d.) 

n i s p e n s a v 

^ . O E S 

Í C O S 

w m m Bom & C O M P . í 

í i i i M \> AhV 

CONTENDO o LACTO-PHOSPHA TO cio CAL 

APPKOVADOS Psr.A JUNTA D'UYGIENE DO IIIO-DK-JANEIHO 

OLactc-Phnsphato cio ca! contido no XAROPE O 

no VSNKO do DUSART é o mais poderoso dos 
mediai mentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das croanras Rachilican, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lympliaticos o os quo 
monslião-hc fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres <irnrii'tis fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de DUSART supportfio bem o sen eatado, 
•sem í'alit:,t, s in vômitos, o dão a luz a ercan. as fortes 
e visoro,:,-. (I Lesto-Phosphata ÚS cal 1--"ua rico o 
leito (.1 1» Tva as crcatti;ns da JJian Iiòa verde o 
das mo!; sti:;s proprias da cjioea do frcsciinento. Pel.i sua 
inilu' xi. ia, ti Dentição 6 fácil o op< i,t-se sem convulsõcs. 

Depüíito tili Paris, e, rue Yivienne, e nas príBcipaes Plaroaciis. 

S a l l e s . l î i r i ! 1 d i a i & 

C O M M I S S A R I E S 

Rua PauIaSousa53 e29 
Caixa postal, 335-Eni te). "SâLLES" 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

I t ua «lu llüa Vista , -ííi 

3E3EOJK-Boniingo, 3 d e j a n e i r o - ^ i O . T i u 

AO MEIO D IA EM PONTO 

M i r a k t b i m ifsrt iw 

c m q u e s e r ã o d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s 

Q U I N I E L A S S I M P L E S 

e uma emocionante 

QUINIELA DUPLA 
PELO» m e l h o r e s a r t i s t a s t i o q u a d r o d e s t e r r o i i t f t o . 

BANDA DE MUSICA 

-A . ' 3 X T O I T B 

E I T R A O R D I M R I A F U N C Ç A ® 

D n t r a d a f r a i i e A ú s p c i n l a g decen temen te traja-
das , r e s e r v ando ne a Eihju-esa o d i r e i t o de vedal-a a 
f u « m j u l g a r c v a i e n i e n l c . 

A o F r o n t ã o A o F r o n t ã o 

A L A V O U R A 

F o r m i c i d a B r a s i l e i r o 
Ai abjuado no Instituto Ar/ronoi.iico 

d" K-tado dc S. Paulo, c rcionhr* ido 

•hm dos melitores Formicidas. 

P e d i d o s a o s F a b r i c a n t e s 

Alves Mag-alhães & C^ 
P r e m i a d o na E x p o s i ç ã o R U A D E S. P E D R O 73,SOBRADO 

N a c i o n a l de 1889 RIO DE JANEIRO BRAZH. 

MARCA REGISTRADA 

•JW wjH-iw r̂. rtr-.̂ jgr&TMfigLgcr r? v^csnwÁ.tr. tvx rw 

Feitos a mão 
WJMBBBÄUaV iwnwa 

m k d à é 

Sooiélé Cénárale k Traasparts Maritimis à 

vapenr de Marseille 

O E S P L E N D I D O V A P O K F S A N C 3 2 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 8 do janeiro, saltirJ, depoli da Indispensável demora, para 

G ê n o v a o I ^ a p o l e a 

Preços das passngen« 
I* classe—Gênova o Nápoles CÔO frs. 

" " • —Gênova e Nápoles 500 frs. 
3* • —Gênova c Nápoles 130 frs 

. . . „ Compan!iia vende passagem atú Paris, nas condiç.5« sagulutes t 
Ate 1 «ris, ida, 1" clasu. frs 073 | Ide.n dito, Ida <t volta, 1* c l u » , f r i 111) 
Idem, dito, idem. a" classe, frs.. . 502 | Idera idem, dito 2" dita, fri 8 í l 
Idem dito, 3" dita, frs 193 | l iem ideia, dito 3« dita, fr i 

Para passagens e mais informações, cotn os agentoj 

A n t u n e s c i o s S a n t o s JSs o . 
Em S . PAUÜO—Rua do S. Beato, 29. 
Em Santos—Rua 13 de Novembro, 3ú. 
R i o d c J a n e i a ' 0 - - R u a 1° de Março, AI . 

m & f ' 

h Srasi! assei KîvsrPJaîa S î a i i u r 
LIMIA LAMPORT i HOLT 

Serv iço da p a s 3 i » s n s p i r i I T o r i - T a i i 

O PAQUETE 

C 4 « ö i T Ö M E L a S J Ä S ) 
I lh iu i i i ia i ia a Jti» o loatr idJ 

6ahir.i do l!io, no dia "i da jaueir", pir.i 

D E ^ - X R I S ^ . , P E R 2 U A M E U C O 

c-I N E W ' Y O R I S 
Eece'u« passageiros do 1» o 3« ehises para New.York ) p u t 

A a o 3 
Este paquete proporciona aos passag3iro3 t i l i ) cor.fort» nsi i luM > co-u via 

gern m«LS rapida quo via Iuglaterra, o sim tu itKoavaalja'.« Ii l u l i a a i l i 
Ireço da passagem da 3" chssa do Iii > do Jaaeirj 

(dollar», moeria americana) o de Sa-:'.», fit)'" 
pi.-i 51.V" 

Sf io nsisito r e e o i u m e u d a d o s 

2 S L . I X I R J L * t s ? Tr-» T J - ^ . . é h . T I V O 

do pharniaeeutco A Í . V f s t AMARA 
Icniinla cio distinetu especialutu has ino/eitia* dos olho* 

Dl' KESTOií DE CARVALHO 
Veriladcii o producto facilmente tok:i-utlo |j•: 1 o cst'iinagti o "s 

intestinos. K' diariamente e com praiwie sucotfo empregado por 
diBtinctOS clínicos nos ISU.T3ÕGB, TONORRLA^FLA , c f . u -
c r o B a y p l i i l i t i c o s , o m p l g e n s , c l a i - t o r , o io-
das as moléstias da p e l l o , 011 de i.iim in ay^a i i i i i . t i c j cs . . 

Cila:,? .unos a a t tençào para us uomes do.í d:aLinct >-* clinicas que o rocei 
Iam c «ttestam: 

OEF0SITO GERAL 

4 2 , E n a d e S . B e n t o , 4 2 

G l l i l , SOSÜEIHi & COM?. ,„_,. 

Pr. Manoel M. Leite Araujo 
Dr. Arthur Seixas 
Dr Loiz Lopes líaptiata Uos 

Anjos 
Dr. Pliiladelrlio 
Dr. Manoel Maria Tourinlio 
Dr. Custodio Guiiiiúríes 
Dr. Sot«r de Araujo 
Dr. 6ilvcrio Fontes 
Dr. .loüo Chaves 
Dr. RallesGome« 
Dr. Pedro P. Pereira 
Dr. Jo3o Rocha Miranda 
Dr. Reraigio (x. Guimarôes 
Dr. Augusto Madeira 
Pr . Antonio Fonseca 

E' encontrado e 

Dr. Souza Castro 
Dr. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes da 

rneida 
Dr. Franco MeireJIes 
Dr. Autonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Dr. A. Ü. Marques Cauti-

uho 
Dr. Archer de Castilho 
Dr. Manoel Gonçalves Theo-

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. Galvão Bueno 
todas as drog-arias. 

(Dr. J . V. Alvrs MJ rada 
[Dr. l)eaulas d'Almoida 
iDr. Mi medo da Rocht 

Al-jPr. Juvenal de Almeida 
Ur. Hcrmauo Sant'Auiu 
Dr. Santos Pereira 
Dr. Fabrício Vampró 
Dr. Antonio Leio 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. lilidio Guarita 
Dr. Arthur GuimarSef 
Dr. Gomos Freira 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jerooymo Pourcliet 
Dr. Freitas de S i 

(d.) 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

MANUFACTURA 

em FaVKIS 

56, fine de Sondy 

b*o» paUilá U fyílííi 

ílE-rít VTF.ACÃO 
A JTANC-V > . 

I 

FUBICA msm AURIGA iöiEi'Î OMECTeS 

U . C H R I S T O F L E «ÖL ? Kefif i» (tiítiU I« CÍUU.GI 
K T A ^ f T E S K M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

I 1 

V 
J 

C 0 M M I S S A R I 0 3 

P r a ^ a t W o J u W e w 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E BEFRIGESAHE 
e s n i r i DE VEKT'IE 

APPBOVAOO t'ELA J tK?A CKTTRAL BE HYGIENE PCBUM 'Jt EílAZlL 

ESTE lainnto, cxchtstramenfe vegetal, é r'̂ ihi'ftEvil csrt'RA 
a//'ec]Ccs do atuwijo o do jigado, bü-, g ua 

acçío é np"'a e beneüci r.as enxaquecas, nZè.ihrliârCes do 
ventre, proventer.le: de in/lammaeão iníe^í inf í^wKirque i âo 

irri a os abdominaes. O Purgativo J É S ivsolveu 
o diflicil problema do purgar as creHii';as quo nSo acc^itam 
purgativo algun. 

Deposito eni Paris, 8, rua Yivienne, e nas príncipaes Püarmacias e Drogarias 

Os paquetes T e u u y s o n o Byi-ou tém tauihato caaurj í is siperiirei 1» i» » 
8* classes, custando mais 8 25 " em 1* classe, o « l i " om V c . i . j i p i - , V j t , ' 

Iara paaaageas a mais iaforma.;3aJ, triíd-si: ' 

E m 3 . Pau l a , odü i 

üeo I I . Bródio , r u a du 4J"itaii<(u, :J j lira do) 
E u i S a n t a l , co.a os ag ' s a i s j 

I ' . Ss. I lau ips l t i re «V C. l .d , , r u i 15 <ia Xovamííff 
E uo B i o , ooai os a j s a t s s 

,\or(o.» Meiiavv <V l .d . . P U a Pr ime i ra d j Uarj®. CSO 

H a m b u r g S ü t l a m a r i k a u i s c í i a 

D a m p f s c k i f ß a i i i ' t a G - s a s l l s c l i & r i 
mvigo KtPtCIAl. Í.NTÍ1U SANTOS H HilIBIJttO», 0011 U3ALA1 ill,! 1(1 11/I (1(1«. 

11A il IA LISBOA 

VAPORES A SAHI3 

» . m ? 1 5 IS) Ji jaoîiri Jj 1JU 
•B- ,-1A . fevereiro. . 

O pai juoto aliauifta 

A V I S O S M A . R Î T I M 0 3 

Société Générale de Transports Marí-

timos à j f apeur j l e Marseille 

O ESPLENDIDO V A P O R FRANCEZ 

f l u a d o B o m R e t i n o , 7 0 — S , P A U L O 
RUM V isconde d « f t í j - S p n t y u 

Esperado da Europa, em Santos no dia i l de janeiro, «aliirá, depois da in-
dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o a - A i r a s 

Para passigens c miis Informares, com os agentes 

Antunes dos Santos & Gomo, 
Km S . Pau l « , r u a de S Bento , 3 » . 
E m San tas , r u a 1 5 <le ftavembro, Of». 
R i o de J i t ãe i r « , f i m t " 4 * Marco, 

Capt . A. KAÜRELET 
•aliirá, na dia 13 .'o corrente, para o 

R i o , B a t i l a , 

Í L . l s l 3 õ a , 

R o t t e r d a m 

R a m t o u r g o Q 

O o p e n i i a g u © 

O« ,>roc;«s .In» j .avsa.fens 1I0 J ' o :»» edussos, e n t r o 
Snn t c a e I t io , lorni i i rodi i/t idos a Í U Í O U O o 3 0 È U 0 0 
rcapcctivaineiit i-. 9 

Todos os vapores desU Companhia têm a barda eoiiailir» p i r t a z i i i Form-
es Tinho do mesa aos passigeirji da 3" claua. 4 

Todos os paquetes da Oo::ipanhU slo d ) cooi'.ruijl j ma terna. Ill 1 atuai*» • 
ta electric», possnlodj esplen lidas aoaaramodijíias pari pASSig.irjj i , f , c l i i i » 

Para frete», puaagen» ««miis iuforuuçõe» c^ji os «gs j t j j 

E » J o í i n s t o n & C o m o , 
liua d» C010 luereio, 18—S. i*aiil» 

n 7 f í M f í I PLASMA MUSCULAR 
U t lUlUiJU siicKcuriicriitiiíccui) 
PWtPAWADO A FRIO, mnlém os 
preciosos elemento^ reconstituintes 
da carne cru». Receitado na 
TUBERCULOSE, 

ME UR ASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinhae de thi de Zímol 
rcpreFeiitam 
o iucco DE m cmiiÀi be «me tm*. 

Deposit« im rsrts, f, Rn TMmh, 
s »ss frisei,»« rsanaUIM- « Srtjfrt»» 

» 7 


